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RESUMO  

Uma Experiência de Produção Musical 

Este relatório resume o trabalho que foi desenvolvido por mim entre 20 de outubro de 2019 e 1 de 
fevereiro de 2020 na Associação sem fins lucrativos Jazz ao Centro Clube (JACC). Este trabalho foi, 
maioritariamente realizado no Salão Brazil, espaço explorado pelo JACC. 

O Estágio teve como Orientadores José Miguel Pereira, Presidente do JACC e Adriana Ávila, Vice-
Presidente do JACC. Este Relatório foi feito com a Orientação do Professor Doutor Paulo Estudante, 
do Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueologia e Artes da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 

No começo deste trabalho, é feito um pequeno enquadramento teórico, principalmente, sobre 
políticas culturais e onde e de que forma estas atuam, com o objetivo de se chegar ao ponto de vista 
do associativismo e, por consequência, do trabalho desenvolvido no estágio e dos seus moldes. Para 
tal, começa-se por se procurar um conceito geral de Política Cultural. Com este estabelecido, segue-
se o percurso destas políticas em Portugal e, por fim, no meio local, dos municípios.  

O passo seguinte resume a história do Jazz ao Centro Clube, desde a sua fundação. São também 
descritas as principais atividades da associação. 

De seguida, explicita-se detalhadamente, num Diário de Bordo compilado ao longo da duração do 
estágio, as tarefas levadas a cabo pelo estagiário nos diferentes dias e os contactos feitos com a 
restante equipa, como momentos de aprendizagem ou trabalho em conjunto. Avança-se, 
posteriormente, para uma descrição detalhada do trabalho de produção executado e das diversas 
tarefas, tentando explicar, com um formato a assemelhar-se a um tutorial, que passos são 
necessários para executar essas tarefas e para que é que estas são precisas. 

Faz-se o mesmo sobre o trabalho técnico, utilizando um caso real e simulando a montagem do 
material para um concerto da banda “PAUS”, como feito para o concerto desta do dia 24 de janeiro 
de 2020 no Salão Brazil. 

 

Palavras-chave: Estágio Curricular; Produção Cultural; Produção de Eventos Musicais; Técnica de 
Som; Salão Brazil; Coimbra; 

 

  



 

 

ABSTRACT 

An Experience in Musical Production 

This report summarizes the work that was developed by me between October 20th, 2019 and 
February 1st, 2020 at the Nonprofit Association Jazz ao Centro Clube (JACC). This work was mostly 
carried out at Salão Brazil, the base of operations of JACC. 

The internship was oriented by José Miguel Pereira, President of JACC and Adriana Ávila, Vice 
President of JACC. This report was made under the guidance of Professor Paulo Estudante, from the 
Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueologia e Artes da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 

At the beginning of this paper, a small theoretical framework is made, mainly about cultural policies 
and where and how they act, with the aim of reaching the point of view of associations and, 
consequently, of the work developed in the internship. To do this, we begin by looking for a general 
concept of Cultural Policies. With this established we follow the course of these policies in Portugal 
and, finally, in a local environment like counties.  

The next step was to detail the history of Jazz ao Centro Clube, from its. The main activities of the 
Association are also described. 

Then, the tasks carried out by the trainee on the different days and the contacts made with the rest 
of the team, such as moments of learning or working together, were detailed in a Journal that was 
compiled along the duration of the internship. 

After that, it proceeds to a detailed description of the production work performed and the various 
tasks, trying to explain, in a format similar to a tutorial, what steps are needed to perform these tasks 
and what they are needed for. 

The same is done about the technical work, using a real scenario and simulating the assembly of the 
material for a concert by the band “PAUS”, as done for their concert on January 24th, 2020 at Salão 
Brazil. 

 

Keywords: Curricular Internship; Cultural Production; Producing Musical Events; Sound Engineering; 
Salão Brazil; Coimbra.  
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Capítulo 1 - Política Cultural 
 

 

1.1.- Conceito 
 

No que se traduz o conceito de Política Cultural? Para se obter o seu significado, 

pode começar-se por definir Política. Política pode ser caracterizada como o processo 

pelo qual um grupo de pessoas chega a decisões colectivas que, de algum modo, 

vinculam esse mesmo grupo.  

Assim sendo, “políticas culturais” não são mais que processos sociais 

institucionais, isto é, meios de intervenção que englobam várias ações, discursos e 

decisões administrativas que contrapõem os pilares da organização das sociedades e 

dos seus processos: a cultura e o poder (Costa: 1997). 

Estas ‘políticas culturais’ são continuamente moldadas, criadas, extintas, 

amplificadas e restringidas ao sabor das tomadas de posição a seu respeito, uma vez 

que é necessária uma constante reflexão social por parte de quem as institui. Isto deve-

se à constante atenção, escrutínio e controvérsia que são atribuídas a estas políticas 

pelo espaço público. 

Do mesmo modo que se definiu política, passa-se agora a uma definição de 

‘cultura’ para melhor explanar o conceito de ‘política cultural’. 

A cultura pode ser entendida, de duas formas, como o conhecimento dos 

indivíduos, ou, então, como o campo da produção cultural ou do campo artístico, 

“[campo] instituído na objectividade de um jogo social e nas atitudes que levam a entrar 

nesse mesmo jogo” (Bourdieu: 1989: 286). Bourdieu caracteriza o campo cultural como 

o “lugar em que se produz e se reproduz incessantemente a crença no valor da arte e 

no poder de criação do valor que é o próprio artista” (1989: 289).  

Como tal, estudar este campo cultural e, consequentemente, as políticas culturais, 

é, também, estudar e estabelecer as condições sociais que demarcam este campo, 

mais especialmente, as instituições que influenciam a economia dos bens culturais 

(Bourdieu: 1989), isto é, as instituições que promulgam as políticas culturais e o seu 

âmbito de incidência. 
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Qual é o Âmbito de incidência das políticas culturais? 
 

Para Bourdieu, as instituições inscritas no próprio meio cultural são o foco mais 

importante. São elas “locais de exposição (galerias, museus, etc.), as instâncias de 

consagração (academias, salões, etc), instâncias de reprodução dos produtores e 

consumidores (escolas de Belas-Artes, etc.), agentes especializados (comerciantes, 

críticos, historiadores de arte, coleccionadores, etc.)” (1989: 289). 

O autor destaca estas instituições uma vez que considera que apenas elas estão 

qualificadas e são capazes de valorizar justamente o artista e os seus produtos e, 

igualmente, de impôr esse valor por elas reconhecido. 

Já José Madureira Pinto (1994,1995 e 1997) reconhece a necessidade de 

estabelecer graus de institucionalização e de reconhecimento de legitimidade cultural 

de modo a balizar mais efetivamente os espaços sociais de afirmação cultural. O autor 

define cinco tipos de espaços culturais: 

a) “erudito” ou “cultivado”, encarada com maior legitimidade em relação aos 

restantes, apesar de algo desmistificada pelos media, pelo meio artístico e pelo 

aumento da formação intelectual da população em geral; 

b) Indústrias culturais, “culturas de massas”; 

c) Secções de subculturas dominadas e emergentes que se podem 

organizar em associações ou organismos com tutela - desde o artesanato tradicional 

até ao novo artesanato urbano, passando pelas bandas, grupos de dança folclórica ou 

de salão, teatro amador e exposições de coletividade. 

d) Espaço coletivo público (festas urbanas) ou coletivo privado (café, bar, 

discoteca). 

e) Espaço doméstico, seja por recepção (televisão, internet) ou por criação, 

como artesanato ou música, fotografia e vídeo amadores. 

 

Ao mesmo tempo, José Madureira Pinto define quatro modos de relação entre o 

público e os bens culturais, de modo a melhor caracterizar a relação: instituição – 

cultura – público. Esses modos são: 

1) criação cultural, “com autor” (agentes especializados) e “sem autor” 

(atividades artesanais ou amadoras) 
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2) expressão cultural – festiva, convivial, desportiva – com códigos culturais 

implícitos, desenvolvidos em situações interactivas e comunicacionais; 

3) participação, acesso mais ou menos direto a produções culturais dos 

outros – frequência de museus, visitas a exposições, idas a concertos e espectáculos, 

a festividades e eventos culturais 

4) receção, mais ou menos passiva, de oferta cultural variada, 

nomeadamente da que se encontra em circulação mediática (televisão, internet). 

Noutro ponto de vista, o autor Augusto Santos Silva (1995 e 1997) privilegia, no 

estudo das políticas culturais, as relações entre  Estado e a sociedade civil a nível de 

ação cultural. 

Assim sendo, o autor destaca a catalogação de um grupo de intervenientes 

importantes nestas relações: os agentes culturais. Augusto Santos Silva divide estes 

agentes em dois grupos: Agentes pertencentes ao Estado e pertencentes à Sociedade 

Civil. 

Os do Estado subdividem-se conforme o nível de organização e atuação: 

- Nível local; 

- Nível Regional; 

- Nível Estatal; 

- Nível Inter-Estatal. 

 

Já os inseridos na Sociedade Civil enumera-os da seguinde forma: 

- Empresas Promotoras Culturais; 

- Empresas Produtoras de Atividades Culturais; 

- Fundações; 

- Cooperativas e Associações de Criadores-Produtores; 

- Cooperativas e Associações Receptores-Consumidores; 

- Instituições de Parceria Público-Privado; 

- Grupos Informais de Praticantes; 

- Agentes Mediadores; 

- Agentes Amadores, isto é, Produtores-Receptores. 
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Como equacionar políticas culturais neste diversificado campo de incidência? 

 

José Madureira Pinto (1994,1995 e 1997) estabelece um conjunto de pontos 

principais: 

- Dar importância a vectores estruturantes no plano cultural. Vectores de: 

preservação; valorização e disponibilização do património cultural acumulado; 

incorporação durável, por parte da população, de um conjunto de disposições 

intelectuais e estéticas elaboradas, condição de democratização cultural e de 

desenvolvimento cultural sustentado. 

Aspetos decisivos: descentralização de decisões, recursos e atividades, das 

articulações entre serviços públicos, autarquias, associações e sistema de ensino, de 

reconhecimento e inclusão da diversidade de expressões culturais e, ainda, tanto do 

respeito pelas identidades culturais como da abertura à alteridade cultural; 

 

- Alargamento do conjunto dos criadores no alargamento do universo dos 

produtores culturais, juntamente com o alargamento dos públicos. Só assim se chega a 

uma efectiva democratização  dos campos da produção cultural. Para tal, uma 

preocupação obsessiva deve ser atenuar a distância entre a criação e a recepção, 

através de: educação artística, ligação das artes à escola, pedagogias ativas de 

familiarização com produtos culturais e os processos de produção e criação cultural: 

dessacralizar e aproximar a população do acto de criação cultural através do incentivo 

à criação e revalorização de cultura menos prestigiada como a criação nos espaços 

doméstico, associativo e escolar ou das manifestações festivas; 

 

- Associativismo; 

 

- Espaço público.  
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Também Augusto Santos Silva possui perspetivas próprias. Enumera-as da 

seguinte forma: 

- A tensão social intrínseca à ação cultural não advém do contraste entre 

promoção pública e privada. Tal é demonstrado pelo chamado “terceiro sector”, uma 

rede que é constituída de associações de agentes de vários tipos para a mais fácil e 

eficiente organização de atividades e eventos culturais. Tal resulta numa dinâmica 

militante e de quase auto-consumo deste terceiro sector que deveria ser o maior foco 

das políticas culturais, dada a difusão cultural quase exclusivamente mediática e 

segundo centros de produção e difusão hegemónicos à escala mundial e o quase 

inexistente apoio mecenático privado. 

- A segunda perspetiva do autor traduz-se no facto das políticas culturais têm 

demonstrado, maioritariamente, quatro expressões principais: Políticas de Património; 

Políticas de Formação Educativa de Públicos; Políticas de Sustentação da Oferta 

Cultural; Políticas de Uso Económico, Social e Político da Cultura. A consideração 

destas quatro definições demonstra que, no plano dos discursos, existe um maior 

destaque das duas primeiras, enquanto que no plano prático se assiste a uma 

preponderância das duas últimas. Esta diferença ilustra, fielmente, as relações entre a 

cultura e o poder. 

- Outro ponto referido pelo autor passa por julgar a ênfase dada à centralidade 

das políticas estruturantes quer na infra-estruturação cultural de vários tipos, quer na 

estruturação de campos de agentes, do lado da oferta e do lado dos públicos, com 

grande foco por parte de Augusto Santos Silva às dinâmicas de parceria e de 

partenariado. 

 

Apesar de todas estas proposições, Augusto Santos Silva acentua a presença de 

diversas contrariedades face à potencialidade das políticas culturais. 

Como tal, o autor sugere certas regulamentações a este sistema: 

a) a obrigação de estabelecer serviços e atividades estruturantes deve caber 

ao Estado, não incorrendo no erro de transformar parcerias em alívio de encargos 

financeiros ou no sacudir de responsabilidades; 

b) o estabelecimento de parcerias deve ser fomentado com o objetivo de 

englobar todos os intervenientes nos campos culturais, segundo as relações entre 
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diferentes níveis e instâncias diversas do Estado, incorporando tanto o sector 

económico privado como o mencionado “terceiro sector” da cultura. 

 

A arte e o Estado, no entanto, acabam sempre por ser duas entidades 

incompatíveis, uma vez que o artista tanto quer preservar a sua autonomia como, 

também, pretende intervir no campo político. Esta dicotomia é o cerne da formação da 

políticas culturais (Silva: 2003). Ao mesmo tempo, é, também, um primeiro meio de 

classificação das políticas culturais. 

Uma segunda forma passa por referenciar “tempos culturais”, a chamada “feição 

diacrónica”, uma “[tipologia] que passa pelos tempos culturais que lhe servem de 

referência (tradição, classicismo, modernidade e vanguarda)” (Silva: 2003: 11). 

Este desdobramento resulta na contraposição entre “direita tradicionalista” e a 

“esquerda moderna”. 

Surge, então, uma forma de análise comparativa das políticas culturais, que as 

divide entre: 

- Políticas carismáticas, que se restringem a apoiar criadores conhecidos; 

- Políticas de democratização da cultura, que têm como fim generalizar ao 

máximo a exposição das obras; 

- Políticas de democracia cultural, que procuram estimular a pluralidade da 

criatividade cultural de modo a incentivar a expressão cultural dos diversos grupos 

sociais. 

Estas designações caem, então, nas “calhas” da anteriormente referida dicotomia 

da feição diacrónica. Segundo Bassand e Joye (1992), as políticas carismáticas 

europeias costumam ser mais comuns vindas de partidos de direita, políticas de 

democratização da cultura mais de esquerda e as políticas de democracia cultural mais 

de novos movimentos sociais. 

No caso português a intervenção pública na cultura é bastante recente, senda a 

sua institucionalização e a veracidade de “políticas culturais públicas” alvo de grande 

controvérsia. Segundo Lopes (2000), o facto de se diferenciar “âmbito de políticas 

públicas de cultura” como um “inventário ou um somatório de políticas públicas” e 

“efectivas políticas culturais” como um “nítido fio condutor, uma articulação e 

hierarquização de medidas, que não podem ser acções avulsas”(2000: 107) revela a 

fragilidade do conceito de política cultural em Portugal. 
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Basicamente, o que se diz é que o cerne da questão é a maneira como o poder 

político encara a cultura, não lhe dando a sua devida autonomia mas antes utilizando-a 

como uma distração e um “entretem” para o público, afastando-o da sua participação 

no dia-a-dia político e das decisões tomadas. [Assim] jamais se poderá falar de uma 

autêntica política cultural, antes de um uso instrumental de certas actividades, práticas 

e actores inseridos de forma diversa no campo cultural, subalternizado e definido 

heteronomamente, sem uma lógica interna que lhe seja imputável” (Lopes: 2003:8). Por 

outro lado, também existem políticas culturais por omissão ou demissão – quando 

essas (...) fazem parte de um projecto de inculcação de um corpo de valores, normas e 

comportamentos. Por isso, uma política cultural faz-se de actos e discursos, mas 

também de silêncios e de interditos (...)” (Lopes: 2004: 139). 

Augusto Santos Silva (2003) conclui este raciocínio com o seguinte pensamento: 

“quando a cultura é colocada nos últimos patamares da hierarquia das prioridades 

políticas, quando é a primeira sacrificada nos tempos de austeridade orçamental, 

quando a sua importância flutua ao sabor dos ciclos eleitorais (...) é certo e sabido que 

será muito difícil traçar uma política cultural com visão e consequência” (2003: 87). 

Já Maria de Lurdes Lima Santos (1998) aceita que existe um aumento na 

valorização da cultura, mas não o suficiente para a real existência de uma política 

cultural definida “de modo articulado e sistemático” que evolua com o progredir da 

sociedade. Continua-se a assistir a um conjunto de medidas e actos isolados à deriva, 

segundo as marés das agendas políticas do governo eleito. 

Apesar de tudo isto, de todo o trabalho de catalogação e descrição, as políticas 

culturais, na sua generalidade, são demasiado ambíguas e mutáveis para o 

estabelecimento de dogmas ou de conceitos minimamente estáveis.  

Como tal, de modo a melhor compreender esta problemática, se seguirá o estudo 

de políticas culturais mais específicas, primeiro ao nível nacional, seguindo-se o local. 
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1.2. Políticas Culturais em Portugal  
 

Após uma explicitação do conceito de Políticas Culturais, avança-se o foco para o 

caso português. A evolução deste conceito provoca alterações no modelo de Estado. 

Como tal, para caracterizar esta progressão em Portugal pode-se começar por opôr 

dois modelos de Estado: o Estado Providência (em que o estado se responsabiliza 

direta ou indiretamente pelo bem-estar da população, “wellfare state”) e o Estado 

Neoliberal (apologista da privatização dos serviços públicos e de impostos mínimos, 

prevendo um Estado mais fraco e pouco participativo na economia). 

Observa-se uma predominância em vários países do Estado Providência no final 

do séc. XIX e início do séc. XX, com um aumento significativo da intervenção estatal na 

sociedade a nível económico e judicial (Silva, 2013).  

Um bom exemplo e o principal objeto de estudo de inúmeros autores (e. g. 

Fabiani, 2014; McGuigan, 2012; Mulcahy, 2006; Menger, 2010; Ginsburgh e Throsby, 

2006; Lopes, 2000, 2007 e 2008) é o caso francês. Em 1959 é criado o primeiro 

Ministério da Cultura em França, liderado por André Malraux, pretendendo levar este 

Modelo Francês além-fronteiras. 

Os dois pontos iniciais do modelo francês foram a democratização cultural 

(generalizar ao máximo a exposição das obras) através da criação de Casas da Cultura 

por toda a França, e a democracia cultural (estimular a pluralidade da criatividade 

cultural de modo a incentivar a expressão cultural dos diversos grupos sociais). Isto 

traduziu-se através da promoção da oferta pública de bens culturais (bibliotecas, 

museus) e com o financiamento direto da criação artística. 

Em 1970 e 1974 surgem orientações do Conselho da Europa para que as 

políticas culturais se foquem no incentivar dos cidadãos como criadores e na criação de 

espaços culturais (democracia cultural) (Lopes, 2007). 

Enquanto estas mudanças ocorriam em território francês, a política salazarista 

existente em Portugal tinha um cariz cultural nacionalista, conservador, antiliberal e 

anticomunista (Santos, 1998) que fazia uso da propaganda, censura e exame prévio 

(Raimundo, 2015). 

A evolução tardia das políticas culturais portuguesas é análoga ao seu 

crescimento económico. Na década de 60 o empregador maioritário era o sector 

primário e a industrialização e a urbanização conceitos novos. 
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Como tal, a instalação do chamado Estado-Providência é morosa e incompleta.  

As primeiras medidas de política social surgem no final da década de 60 com o 

regime de Marcelo Caetano, mas apenas tomam forma no pós-25 de abril, o que se 

traduz num desenvolvimento económico discrepante que torna, para alguns autores, a 

aplicação de um Estado-Providência algo questionável.  

Depois do controlo da cultura para fins ideológicos por parte da Ditadura, o 

Estado Providência pós-74 surge através de nacionalizações, de novos serviços 

públicos e do sistema de segurança e proteção social. (Costa et al., 2011). 

As nacionalizações atingem a imprensa e a rádio, enquanto que aumenta o 

financiamento estatal das artes e da cultura. 

A crise de desvalorização do escudo de 1977 e o consequente empréstimo por 

parte do FMI fazem retroceder algumas dessas medidas, e muitas nacionalizações são 

revertidas com a revisão constitucional de 1982. Novo empréstimo do FMI em 1983 

reduz ainda mais as despesas orçamentais. 

A entrada de Portugal na CEE em 1986 e a eleição do primeiro governo com 

maioria parlamentar absoluta de centro-direita levam as políticas culturais para um 

sentido mais liberal. O foco passa para a universalidade e democratização do acesso 

aos bens culturais, para a descentralização, a defesa do património e da identidade 

cultural e para o estímulo à criação artística (Santos, 1998). 

A nível de democratização da cultura, há uma mudança de paradigma, mudando 

a ideia de formar público para as artes para um conceito de criação artística para o 

público. 

Três foram as maiores vias desta mudança liberal: 

a) a desmonopolização, privatização e liberalização de certos serviços públicos;  

b) o reforço das parcerias público-privado e  

c) a introdução de critérios comerciais na actividade cultural do sector público.  

O primeiro passo da desmonopolização foi executado nos media, com a 

libertação da rádio na segunda metade dos anos 80 e a consequente disponibilização 

da televisão a exploração privada em 1989 e a posterior desregulação da Televisão por 

Cabo. 

Um bom exemplo desta descentralização é a mudança do Teatro Nacional São 

Carlos (TNSC) em 1992, então empresa pública, para Fundação São Carlos (FSC) em 
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1993, já uma instituição privada. Acabaria por voltar para o setor público em 1998, na 

forma de instituto, após anos a ser praticamente financiado pelo Estado. 

Aposta-se, então, nas relações público-privadas, com a regulação em 1986 do 

mecenato privado com incentivos para a sua realização. 

Isto leva ao aparecimento de grandes instituições culturais nos anos 90 através 

de parcerias público-privadas, como o Centro Cultural de Belém (Fundação das 

Descobertas) ou a Casa de Serralves (Fundação Serralves). 

A terceira tendência cultural, a preponderância dos critérios comerciais, de 

eficiência e produtividade, provoca um foco acrescido no autofinanciamento ou na 

capacidade de gerar receitas próprias, tanto em fundações como em empresas 

estatais. 

Desde a inclusão de espaços de restauração a lojas especializadas, várias têm 

sido os melhoramentos implementados nas estruturas culturais de modo a produzir 

receitas. 

Ao mesmo tempo, surgiram novos critérios para a atribuição de subsídios, 

especialmente no teatro. Esta escolha começa a ser feita em função de certas variáveis 

como a lotação das salas, o número de representações previstas para o projecto em 

causa, ou as audiências médias dos últimas anos. A vitória socialista em 1995, revê 

esta escolha e implementa várias mudanças. 

A alteração de governo traz, logo de início, reestruturamentos como a passagem 

da Secretaria de Estado da Cultura (SEC) a Ministério da Cultura (MC) e a criação de 

vários organismos autónomos e institutos especializados, dependentes do Ministério. 

Ocorre um retorno do Estado Interventivo em contraste com a política dos governos 

anteriores, mas não se trata de uma regressão total. 

Apesar do cariz interventivo da reversão da privatização do TNSC, da política de 

aquisições nas artes plásticas, da instituição de bolsas para os criadores literários ou 

do regresso do financiamento dos cinemas no lugar dos empréstimos aos produtores, o 

mecenato privado e as parcerias entre Estado, Autarquias e privados persistem, 

resquícios dos primeiros passos liberais. 

Assim sendo, identifica-se uma tendência de crescimento da despesa pública nas 

políticas culturais e na cultura, em si. O contrariar pós-1995 das políticas mais liberais 

traduz-se numa escolha pela reforma e ampliação dos serviços e dos seus quadros 

com a proliferação dos institutos, mas também num reforço do apoio e patrocínio à 
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criação artística. Tudo isto resulta numa dilatação das despesas de funcionamento e na 

estabilização dos gastos em investimento. 

Em comparação com o exterior, como acima referido, a evolução das políticas 

culturais portuguesas revelam-se tardias. Portugal começa a investir neste campo num 

momento em que a Europa, especialmente, França, já se encontram num novo nível, o 

do utilitarismo cultural, cuja premissa é o foco das políticas culturais serem os impactos 

económicos positivos das atividades da Cultura no turismo e no comércio (Ginsburgh e 

Throsby, 2006), colocando em segundo plano a atenção com a democratização e as 

desigualdades (Menger 2010 e Mulcahy, 2006). 

Apesar do desenvolvimento das Políticas Culturais em Portugal ser assíncrono ao 

modelo francês, Silva (1997) descreve quatro instâncias das mesmas nos anos 90: o 

património, a formação educativa de públicos, a sustentação da oferta e o uso 

económico-político da cultura. Através da aglutinação de problemáticas pertencentes 

às diferentes fases do modelo francês, o autor expressa que a democratização e a 

democracia cultural ocorreram simultaneamente, sofrendo, ao mesmo tempo, algumas 

influências do utilitarismo cultural estrangeiro. 

Já para Garcia (et al. 2016), a evolução foi mais faseada, apesar de seguir os 

pontos referidos. Para os autores, começou-se pela criação de políticas sistemáticas de 

apoio e promoção da cultura. Posteriormente ocorreu uma descentralização das 

políticas e dispersão dos seus objetivos, culminando na procura e utilização do 

contributo económico destas políticas como justificação para a existência das mesmas. 

Outro ponto explorado por Garcia et al. (2016) é a análise de longo prazo das 

Políticas Culturais pós-anos 80 tendo como foco principal os impactos da crise 

financeira internacional e subsequente crise da dívida soberana. 

Estudando a evolução do financiamento público e o panorama dos meios e 

atividades culturais, os autores chegam a duas fases distintas, o período de 1990 a 

2008, de aumento do financiamento público, da oferta cultural e dos públicos, e o 

período de 2008 a 2015, de regressão de financiamento, de bipolarização Porto/Lisboa 

e da colocação das estruturas culturais num frágil segundo plano ou do seu completo 

desaparecimento. 
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1.3.- Políticas culturais locais 
 

Analisando de uma forma sintética as políticas culturais autárquicas, distinguem-

se alguns parâmetros, nomeadamente a sua maior relevância. Este poderá ser o 

primeiro parâmetro a ter em conta, a propósito da evolução da relação das autarquias 

locais portuguesas com a cultura (Gomes e Martinho, 2012), uma vez que a despesa 

do conjunto dos municípios passou a ser, desde 1990, a principal fonte de 

financiamento público das atividades e serviços culturais, elevando a despesa dos 

organismos sob tutela do governo (Santos, 1998: 92-93; e Neves, 2005). A ilustração 1 

mostra a evolução das duas fontes, indicando que a tendência geral é um crescimento 

acentuado da despesa cultural autárquica, em comparação com a da Secretaria de 

Estado ou do Ministério da Cultura, nos anos de incremento orçamental; maior 

capacidade de resistir aos primeiros sinais de inversão da tendência, na década de 

2000; e queda abrupta da despesa, após a crise de 2008, sem que isso signifique a 

perda da condição de fonte principal de financiamento. 

 

Ilustração 1 – Despesa da tutela governamental da cultura e despesa das autarquias locias com cultura, 1995-2012, em 
milhões de euros. 

 

 

De salientar também que, as autarquias são responsáveis pela posse e gestão de 

parte considerável dos equipamentos culturais, tais como, bibliotecas de leitura pública, 

arquivos municipais, museus municipais, e recintos para artes performativas, como 

teatros, cineteatros e salas de concertos, por vezes integrados em centros culturais ou 

centros de artes, que podem abranger também espaços para exposições temporárias 

e/ou permanentes. 
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Do mesmo modo, as autarquias foram assumindo uma posição de importância 

fundamental nas estruturas e dinâmicas culturais locais, à medida que aumentou 

também a importância política concedida e os recursos humanos, materiais e 

financeiros. 

1980 terá sido crucial para este desenvolvimento, aquando do lançamento da 

primeira rede nacional de equipamentos - a Rede de Leitura Pública - abrindo novas 

oportunidades, em termos de financiamento de investimento, através da integração de 

Portugal na então Comunidade Económica Europeia incrementando qualitativamente 

as condições de intervenção autárquica na esfera cultural. 

A análise estatística não chega para demonstrar esta intervenção, pois parte dela 

se faz por vias e formas não diretamente registáveis física e quantitativamente. A 

ligação entre os eleitos e as associações, coletividades e outros agentes culturais — e, 

num contexto fortemente presidencialista e dependente de redes relacionais, como 

mostrou Fernando Ruivo (2000), diretamente com cada presidente de câmara; os 

apoios não materiais e, entre os materiais, não imediatamente contabilizáveis, como os 

de natureza logística; e, mais recentemente, a reconfiguração de sistemas de 

governança (governance) local, de modo a incluir mais funcionalmente agentes 

culturais — são todos parte dos processos de valorização do papel cultural das 

autarquias que só a análise aprofundada caso a caso pode reconstituir e interpretar.  

No Portugal pós-25 de Abril, no que tocava ao capital cultural local, o valor inicial 

era reduzido (em termos de dimensão e diversidade) e as câmaras municipais 

encontravam-se dependentes, num primeiro momento, do poder central e, 

posteriormente, também do poder europeu que fazia delas mais destinatários que 

autores de políticas públicas. 

Acabou por se favorecer, assim, o consenso político, numa lógica incrementalista. 

Este pensamento baseava-se no princípio do desenvolvimento a todo o custo,  que 

ocorria através do crescimento tão rápido quanto possível de infraestruturas, símbolo 

não apenas de uma convergência entre forças políticas e interesses locais como 

também de uma procura de legitimação política. 

No entanto, a relação de dependência face às orientações e aos recursos 

nacionais e europeus—carecendo tipicamente a generalidade dos municípios de 

parcerias com os dois níveis de administração para poder concretizar e sustentar os 

seus projetos incrementaistas - facilitava o consenso, porque as variações de políticas 
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que realmente contavam eram as que ocorriam ao nível do governo e da Comissão 

Europeia.  

Para Silva, Babo e Guerra (2013), depois de um período de subalternidade no 

conjunto das responsabilidades autárquicas, foi-se estabelecendo desde 1980 um 

padrão de intervenção municipal estruturado em três níveis principais: a defesa e 

valorização do património, o desenvolvimento de uma oferta local e a formação de 

públicos culturais. O padrão é ainda hoje dominante. No entanto, nos últimos anos, tem 

sido contestado em municípios de variada dimensão e localização. Não se trata de uma 

mudança radical, mas sim de um complemento, sem pôr em causa nenhum dos três 

níveis anteriores, várias políticas locais, vão acrescentando e valorizando outras 

dimensões, (mais uma vez, respondendo a estímulos e incentivos exógenos, nacionais 

ou europeus, e nalguns casos também à influência de agentes culturais locais ou do 

meio nacional que atuam localmente como consultores ou ativistas). 

Uma dessas dimensões é interna à esfera cultural — e procura redefini-la como 

uma economia local, apostando mais em questões como a profissionalização, a gestão, 

a categorização e a qualificação de sistemas de governação. A outra conjuga a política 

cultural com outras políticas públicas, designadamente de reabilitação urbana, de 

inclusão social, de turismo, ou para a promoção da marca local e a captação de 

residentes e investidores, numa lógica de alavancagem cultural do desenvolvimento 

local (Babo, 2010; Silva, Babo e Guerra, 2013). 

Para compreender as políticas culturais a nível local é imperativo analisar mais 

profundamente como se formam e desenvolvem como políticas, como se integram e 

articulam no conjunto das políticas públicas autárquicas, como interagem com os meios 

sociais e territoriais sobre que se exercem e como dialogam com os respetivos campos 

culturais (Silva, Babo, & Guerra, Políticas culturais locais: contributos para um modelo 

de análise, 2015). 
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Ilustração 2 – Modelo de análise intensiva da política cultural local 
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A ilustração 2 apresenta um modelo apresentado no artigo: Políticas culturais 

locais: contributos para um modelo de análise (Silva, Babo, & Guerra, Políticas culturais 

locais: contributos para um modelo de análise, 2015).  

Segundo este, podemos mencionar quatro níveis principais: 

- caraterização do contexto pela identificação das dinâmicas observáveis em 

quatro dimensões: o sistema político; o sistema social; o sistema territorial; e o sistema 

de recursos e atividades culturais. 

- conjunto de fatores intermédios, que ligam as dinâmicas de contexto às políticas 

culturais: são as caraterísticas próprias das instituições e orientações políticas e das 

tecnoestruturas associadas. 

- descrição de cada política cultural, dando conta do seu desenho, discurso, 

operacionalização e desenvolvimento. 

- identificar e avaliar os resultados da política e a sua retroação quer sobre esta, 

quer sobre os sistemas locais pertinentes. Distingue-se entre os efeitos propriamente 

culturais e os efeitos para o desenvolvimento local e regional.  
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Investigar o Contexto 
 

É necessário perscrutar a dimensão e a localização do ou dos municípios em 

causa e as dinâmicas de cooperação inter ou supramunicipal em que estejam 

inseridos. 

Para tal, deve-se fazer o inventário dos participantes locais cuja ação produz 

efeitos políticos: os participantes políticos propriamente ditos - partidos e outras 

associações, incluindo evidentemente o fenómeno dos grupos partidariamente 

independentes, cuja importância vem crescendo de eleição para eleição; mas também 

os restantes intervenientes politicamente relevantes, de que é útil realçar os meios de 

comunicação com expressão local, as associações cívicas e os grupos de interesse, e 

(eventualmente) movimentos sociais.  

Dadas as caraterísticas específicas do poder local, importa sublinhar, no primeiro 

grupo de atores, as lideranças pessoais (muito fortes num sistema de governo de teor 

presidencialista e em que a maioria tem grande capacidade de associação das 

oposições); e, no segundo grupo, as redes estabelecidas entre extensões locais dos 

partidos, serviços e níveis locais da administração pública, e instituições sociais ligadas 

à Igreja, à assistência social; ao terceiro grupo, à proteção civil e a outras formas de 

entreajuda e solidariedade local.  

A influência social e a representação eleitoral dos partidos políticos (e seus 

equivalentes funcionais), o histórico e o estado da competição arbitrada eleitoralmente, 

são também fatores essenciais. 

Uma parte importante dessa avaliação advém das diferentes dinâmicas do poder 

local, que podem ser tão diferentes como: longa permanência de uma mesma liderança 

pessoal (isto é, não só o mesmo partido como a mesma pessoa), que nalguns casos se 

estendeu desde as primeiras eleições, em 1976, até às eleições de 2013, as primeiras 

em que teve efeito a proibição da acumulação de mais de três mandatos sucessivos na 

mesma autarquia; longa hegemonia por parte de um partido, com renovação de 

lideranças, muitas vezes numa lógica de sucessão quase nos termos de dinastia 

política (entre patronos e delfins); alternância bipartidária, cada um dos partidos ou 

coligações assegurando um período de governo relativamente longo (mais de dois 

mandatos); e forte competição a dois ou três partidos, com mudanças constantes de 

maioria e governação (e, várias vezes, de coligação).  
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Outro ponto importante do contexto local das políticas culturais diz respeito ao 

funcionamento do sistema social que pode ser, num primeiro momento, analisado 

através de estatísticas nacionais como, por exemplo, o Recenseamento Geral da 

População. Estas são úteis para compreender essa dinâmica: por exemplo, através do 

estudo da variação da composição da população residente por género e grupos de 

idade, assim como por instrução e classe socioprofissional ou a frequência das 

instituições do ensino superior, nas cidades que são suas sedes e nas respetivas áreas 

urbanas. A natureza e o impacto local da atividade destas instituições (assim como de 

outros centros de produção e transferência de conhecimento) ajudam ainda para 

qualificar o meio social.  

É, também imperativo, uma listagem minuciosa dos agentes locais: associações e 

coletividades, grupos menos formais, promotores privados e instituições públicas, 

atuando nas artes performativas e visuais e nos restantes círculos das atividades 

culturais (Throsby, 2008). Em Coimbra, por exemplo, existe um grande número de 

associações culturais, sendo que estas se encontram listadas no site de associativismo 

cultural da Câmara Municipal de Coimbra. 

O terceiro elemento do contexto local que é considerado no presente modelo 

refere-se à dinâmica do sistema territorial. Está em jogo a interdependência entre a 

configuração das políticas culturais e a forma como se organizam no território as 

estruturas urbanas, as redes de equipamentos e infraestruturas, os fluxos de pessoas e 

atividades.  

A análise dos sistemas urbanos locais, na sua forma de funcionamento, é 

essencial para perceber os tipos de ocupação de atividades, os fatores de atratividade 

dos espaços centrais e de desocupação funcional dos espaços limítrofes, as lógicas de 

hierarquização e concentração das funções. Esta análise implica abordagens 

intraurbanas e interurbanas, considerando a participação dos agentes locais em 

espaços de cooperação e de relação com os agentes e públicos de outros territórios, 

próximos ou distantes (como os regionais, nacionais e internacionais). 

Implica também o conhecimento do modo como as cidades, onde se centram os 

principais agentes artísticos e culturais e parte significativa do mercado consumidor, se 

relacionam com os seus territórios de proximidade, onde frequentemente persistem 

ativos de grande relevo histórico ou significado simbólico (por exemplo, monumentos 

relevantes e sítios arqueológicos) e segmentos de públicos igualmente importantes.  
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A mobilidade das populações constitui neste momento um ponto fundamental no 

quadro do funcionamento das estruturas territoriais e urbanas, garantindo o acesso das 

pessoas aos principais centros de produção e disseminação cultural.  

O sistema de recursos e atividades culturais é multidimensional, compreendendo 

o património, as artes, as chamadas indústrias culturais e parte das criativas. No 

entanto, também se estrutura de acordo com a natureza dos seus agentes, integrados 

no setor público, privado empresarial e privado não empresarial, neste prevalecendo as 

organizações sem fins lucrativos do terceiro setor.  

Por outro lado, o sistema integra uma lógica de mercado e de cadeia de valor 

económico. A relação entre oferta e procura de bens e serviços culturais apresenta 

especificidades, sendo uma das mais estudadas o envolvimento de uma boa parte dos 

agentes culturais em processos de formação de públicos. As atividades culturais são 

multímodas, indo desde a criação artística e a conceção das ideias à produção e 

circulação de produtos, ou à participação direta dos públicos no esboço e 

desenvolvimento de eventos e obras.  

O sistema de recursos e atividades culturais é ainda um sistema aberto. Ele 

mantém um conjunto alargado de interligações e fluxos com os sistemas político, social 

e territorial. Compete assim para a configuração e evolução de diversas formas de 

capital no contexto local: capital humano, em conjunto com as estruturas de educação 

e qualificação formais; capital social, na evolução das normas, da participação cívica e 

cidadã, dos laços e redes interpessoais (Putnam, 1993); capital cultural, entendendo os 

bens artísticos e culturais enquanto ativos de capital (Throsby, 2010); e capital 

simbólico.  

Igualmente as caraterísticas e dinâmicas do meio criativo e o seu posicionamento 

no campo nacional e internacional são fundamentais na análise do sistema local de 

recursos.  

Deste modo, tenhamos em conta a emergência e consolidação de atores e 

projetos culturais; a distribuição territorial dos protagonistas e as formas e dinâmicas de 

relacionamento e cooperação entre eles; o potencial de atração de novos recursos e 

atores; as relações das estruturas e atores com os espaços exteriores; as parcerias e 

redes de desenvolvimento artístico, criativo, profissional em que se inserem (Kebir e 

Crevoisier, 2008).  
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A amplitude e caraterísticas dos mercados locais de bens e serviços culturais são, 

obviamente, fatores críticos de potenciação e sustentação dos meios criativos. 

Por último, os elementos artísticos e culturais locais são muito influenciados pela 

natureza dos espaços, urbanos ou territoriais, em que se inserem, definindo tipologias 

diversas—“bairros”, “distritos”, “cenas”, ou clusters. 

O conceito de cena conota o espaço de desenvolvimento e manifestação de 

múltiplas dinâmicas de produção, intermediação, consumo e fruição. Ele conduz à 

análise da conectividade entre os atores e os espaços sociais das cidades, facilitando a 

compreensão da dinâmica das forças sociais, económicas e institucionais que 

influenciam a expressão cultural e criativa coletiva (Guerra, 2013). As cenas são 

ancoragens territoriais, mas não significam exatamente lugares físicos (são locais, mas 

também translocais e virtuais); e conjugam múltiplos efeitos: de aglomeração, do 

quadro de interação, de marca, de artistas e de estilos de vida. 

Esta abordagem permite ajustar conceitos trabalhados pela economia ou a 

geografia. Como o de distrito, usado, por analogia à perspetiva marshallina, como 

espaço de concentração de recursos culturais e artísticos qualificados e de informação, 

gerando vantagens competitivas (Babo, 2010b).Ou o de bairro cultural, que articula, por 

referência a um mesmo espaço, os estilos de vida e as sociabilidades com as 

produções e práticas criativas e a economia e o desenvolvimento urbano (Costa, 2008). 

O reconhecimento dos processos e efeitos de concentração de atividades artísticas e 

culturais também levou alguns investigadores à adoção da expressão “quarteirões 

culturais”, para dar conta de espaços urbanos regenerados com a cultura como 

alavanca do desenvolvimento socioeconómico (Montgomery, 2003). 

 

Estudar o processo de formação da política 
 

Os agentes intermédios pretendem identificar as dinâmicas do sistema político 

que contribuem diretamente para a formação e aplicação da política cultural local. 

Fazem a ponte entre as condições contextuais (objetivas, na medida em que definem 

as caraterísticas do meio local que situam, restringindo e capacitando a atuação dos 

diferentes atores políticos) e os comportamentos destes intervenientes. Um modo 

prático de compreender a relação é pensar que o primeiro nível analítico do modelo 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

22 

 

respeita ao contexto político (além de social e cultural); e reservar para o segundo nível 

a imagem do jogo político, em sentido técnico. 

Os pontos enumerados abaixo demonstram dois traços específicos da formação 

da política cultural autárquica em Portugal. 

1 - o peso dos contributos externos: orientam muito do que será a intervenção 

prática de cada município; a identificação da presença e influência dos técnicos 

(gabinetes de estudos e planeamento, consultores, terceiro setor, fundações culturais, 

etc.) que funcionam como mediadores, “traduzindo” aqueles programas para as 

necessidades e condições de cada caso, no plano das orientações, terminologias, 

financiamentos e outros recursos de acesso competitivo; e a despistagem das relações 

dos eleitos, tecnoestruturas e agentes culturais locais com personalidades, instituições 

e correntes de opinião do campo cultural e artístico nacional, já que vários programas 

postos em prática por autarquias são virtualmente incompreensíveis sem observar a 

ligação especial que se foi criando e consolidando entre certo parceiro institucional ou 

pessoal externo e certo eleito, técnico ou protagonista local. 

2 - A influência de aspetos da estrutura política local que não estão diretamente 

associados ou dependentes da filiação partidária e ideológica da maioria municipal. As 

situações são ainda muito marcadas pelo consenso político, em que o discurso em 

torno da valorização patrimonial, da promoção da oferta, da formação de públicos e do 

trabalho com as escolas e, mais recentemente, da economia da cultura percorre 

tendencionalmente todo o sistema partidário. Assim, a diferença pode ser concebida, 

não através da ascensão de um determinado partido ou triunfo de programas eleitorais, 

mas pelo perfil social e político do/a vereador/a encarregado/a do pelouro cultural, dos 

técnicos e responsáveis pelos serviços e equipamentos, e pelo tipo e alcance da 

relação que todos eles detenham com redes locais de influência social e política, 

nomeadamente as originárias do meio cultural. 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

23 

 

Ilustração 3 – Encadeamento possível dos quatro níveis do modelo de análise 

 

Uma abordagem sistémica e contextual e de uma abordagem estratégica, 

centrada sobre os jogos de atores, tal como teorizada por Crozier e Friedberg (1992 

[1977]), constitui uma excelente via para conhecer e interpretar a dinâmica das políticas 

locais. Assim, após a primeira descrição geral, cada política pode ser revista (enquanto 

nível III da figura 2), como resultado de um jogo político (nível II) contingente a um dado 

contexto (nível I). 

 

Análise dos efeitos das políticas culturais 
 

O primeiro critério nesta análise a ser considerado poderá ser a conservação e 

valorização do património, tangível e intangível. Os indicadores devem ser procurados 

nas estatísticas oficiais da cultura, que mostram a frequência de visitantes por tipo de 

equipamento cultural; nas avaliações realizadas na última década abrangendo a 

aplicação de programas específicos de valorização e dinamização patrimonial; no 

recurso a inquéritos próprios aplicados no quadro da gestão dos equipamentos; nas 

monografias temáticas ou por equipamentos; ou, ainda, no contexto escolar, no 

interesse e abordagem do património e sua interligação com as diversas atividades 

educativas. 

Um segundo critério diz respeito  à consolidação e desenvolvimento do meio 

artístico e cultural, assim como ao emprego associado. Permitindo ter uma noção mais 

clara dos resultados reais da política e das possibilidades de intervenção dos diferentes 
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atores. Exige a mobilização de condutas capazes de traçar a evolução do número e 

perfil de agentes culturais e artísticos locais. Tendo em conta dois fatores: por um lado, 

atender aos protagonistas privados e do terceiro setor; por outro, identificar os 

criadores e as entidades criativas emergentes, nomeadamente no meio urbano, as 

quais muitas vezes não possuem uma atividade oficializada, ou exercem múltiplas 

atividades de cruzamento artístico, cultural, lúdico e turístico. 

A classificação da oferta cultural local depende bastante da dinâmica de variáveis 

de composição da estrutura socioprofissional, tais como a geração e o género, a 

formação e a ocupação, os regimes de trabalho, o impacto das mudanças tecnológicas 

e organizacionais, ou o relacionamento entre agentes e entidades. As funções de 

intermediários e mediadores (produtores, representantes, distribuidores, 

comunicadores, críticos, divulgadores…) são evidentemente fulcrais, quando se trata 

de observar a dinâmica de um meio cultural. 

A cultura, enquanto campo e objeto de intervenção política, representa um 

domínio de atividade humana em simbiose com o território (o lugar) em que se instala 

(Pinto, 1994). 

Assim, ao nível intraurbano, sublinham-se as articulações entre a salvaguarda e 

valorização do património e a reabilitação e regeneração urbana, assim como o papel 

que os artistas e agentes culturais em geral assumem nos processos de transformação 

e revitalização de áreas urbanas degradadas, obsoletas ou abandonadas. Também, se 

destacam os processos de aglomeração e concentração urbana e espacial de base 

cultural (incluindo atividades culturais e atividades relacionadas, como a animação 

urbana, o entretenimento, a restauração e o alojamento turísticos), que caracterizam os 

já referidos clusters, quarteirões, bairros e cenas culturais. Impõem-se ainda, como 

extensão de análise espacial das políticas culturais, os resultados da participação dos 

criadores na configuração do desenho, morfologia e estrutura urbanas, e 

particularmente na arquitetura e na arte pública. 

 A análise dos resultados das políticas culturais, ao nível interurbano e territorial,  

irá recair de modo particular nas interações entre espaços que dispõem da presença de 

capital cultural ou de dinâmicas artísticas e culturais significativas. Igualmente 

relevantes são os resultados ao nível da aglomeração e da concentração territorial de 

atividades culturais e conexas, formando os distritos e clusters culturais; tal como os 

efeitos nas dinâmicas de cooperação e intercâmbio entre diferentes centros urbanos, 
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formando redes de cidades de base cultural e redes de atores culturais e artísticos de 

diferentes cidades. 

Capítulo 2 – Associativismo e Coimbra 

 

2.1.- Associativismo Cultural 
 

Como visto anteriormente, o associativismo cultural é responsável por uma 

grande fatia da produção cultural em Portugal, especialmente a nível local. Como tal, e 

de modo a melhor compreender este conceito, pode-se considerar o conceito mais 

básico, o de associação. 

Uma associação pode ser entendida como uma entidade que reúne um conjunto 

de voluntários que unem conhecimentos, recursos e atividades em prol de um objetivo 

comum, regulamentados por regras definidas pelos seus membros. (Viegas, 1986). 

Deste modo, é possível aferir que os conceitos de associativismo e de 

democracia estão bastante próximos. Uma vez que a democracia parte do princípio 

que o Estado e a sociedade civil devem ser entidades distintas e que deve haver uma 

separação de poderes, esta ultrapassa a esfera da política eleitoral e presume que os 

indivíduos são parte de um sistema de partilha e construção, onde defendem a 

participação social e afirmam a sua cidadania através de ações sociais.   

Para Flávio Manuel Alexandre, (Alexandre, 2016), esta participação ativa é a 

única maneira de combater uma centralização do poder político e económico que pode 

afetar o bom funcionamento da democracia. No entanto, a participação no meio social 

com o intuito de enfrentar desigualdades sociais e promover inclusão poderá não ser 

suficiente para a manutenção da democracia, mas realiza o efeito de combate à 

centralização que é tão importante. 

Deste modo, as associações resultam das relações entre os indivíduos e a 

sociedade consequência de uma cidadania ativa com base na solidariedade, criando-

se organismos que vêm suprimir necessidades sociais e culturais que nem o Estado 

nem o indivíduo por si só conseguem satisfazer. (Alexandre, 2016). 
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2.2.- Coimbra – Apoio Municipal ao Associativismo Cultural 
 

Coimbra é um distrito de diversas tradições culturais e com um constante cruzar 

de mundos, ideias e perspectivas. Não será surpresa, claro, que uma cidade tão rica 

em fundos culturais como Coimbra tenha um elevado número de Associações 

Culturais. Como tal, a Câmara Municipal de Coimbra possui um portal na internet 

dedicado exclusivamente ao Associativismo Cultural, onde se podem verificar os 

passos para a criação de uma Associação e, também, obter informações sobre 

diversos apoios e seus concursos/candidaturas. Um desses apoios, por exemplo, o 

Apoio Municipal ao Associativismo Cultural, o qual foi provado pela Câmara Municipal, 

em reunião de 19.08.2019, aprovado pela Assembleia Municipal, sob proposta da 

Câmara, em reunião de 27.09.2019, publicado em Diário da República, em 28.11.2019 

e que entrou em vigor em 13.12.2019 (Disponível em: https://www.cm-coimbra.pt/wp-

content/uploads/2019/11/Regulamento-Municipal-de-Apoio-ao-Associativismo-

Cultural.pdf). 

Segundo o Regulamento Municipal providenciado no portal do Associativismo 

Cultural, este apoio tem como objetivos gerais: 

 “estimular a produção e a criatividade cultural de qualidade; 

 salvaguardar os traços essenciais da cultura e património locais e  

 investir no desenvolvimento cultural e na democratização do acesso à 

cultura.” 

E estabelece as seguintes tarefas específicas para alcançar os objetivos 

supracitados: 

 “Promoção da prática cultural de qualidade; 

 Incentivo ao surgimento de géneros culturais diversificados, estimulando o 

aparecimento de novos grupos artístico culturais, ajustados às novas 

exigências e tendências da sociedade, e adaptados ao contexto da 

comunidade; 

 Sensibilização e formação de novos públicos, diversificando os locais de 

realização e de apresentação dos eventos; 

 Consolidação de uma rede de infraestruturas e de equipamentos culturais, 

aberta à comunidade, equilibrada e bem dimensionada geograficamente, 

tendo em conta as necessidades e a densidade da população e a 
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rentabilização dos espaços que deverão ser geridos através da iniciativa 

conjunta dos agentes culturais locais e dos órgãos de poder local; 

 Fixação de um conjunto diversificado de apoios à iniciativa cultural, em 

função de critérios uniformes, de mérito, objetivados e analisados caso a 

caso; 

 Adaptação das subvenções anuais ao orçamento municipal, incentivando a 

procura de receitas próprias por parte dos agentes culturais do Município 

de Coimbra.” 

 

Os tipos de Apoio anunciado são: 

 Apoio financeiro municipal à atividade permanente:  

o A Entidades com gestão de equipamentos culturais municipais; 

o Associativismo cultural geral. 

 Apoio à atividade pontual 

o Iniciativas ou projetos culturais específicos. 

 

Estes apoios estão sujeitos ao envio de candidaturas, e os candidatos têm que 

ser agentes culturais registados no “Registo Municipal dos Agentes Culturais”. 

Neste regulamente são também explicitados os documentos necessários para o 

registo dos agentes culturais, que são:  

 “Identificação completa da entidade requerente; 

 Comprovativos da regularidade da situação fiscal e contributiva da entidade 

ou, em alternativa, documento de autorização para que o Município possa 

proceder à consulta junto das entidades; 

 Escritura pública de constituição publicada em Diário da República ou no 

Portal da Justiça, ou documento equivalente; 

 Estatutos e eventuais alterações; 

 Ata referente à eleição dos órgãos sociais em exercício. 

 

Para além de citar um número de vantagens e funcionalidades desse registo: 

 Promove a divulgação dos agentes culturais do município; 

 Mantém atualizada a informação relativa à entidade; 
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 Acaba com a entrega recorrente e repetida de documentação à Câmara 

Municipal (ex.: estatutos, atas, NIF, escritura pública de constituição ou 

documento equivalente, entre outros); 

 Facilita a comunicação entre os agentes culturais e a Câmara Municipal; 

 Permite uma pesquisa fácil e intuitiva dos agentes culturais; 

 Possibilita a divulgação dos eventos das entidades; 

 Funciona com um sistema de notificações automáticas; 

 Permite a gestão completa do processo de pedidos de apoio. 

 

Mais informações disponíveis em https://associativismo.cm-coimbra.pt 

 

A Lista de associações inscritas na plataforma do Associativismo Cultural da 

Câmara Municipal de Coimbra pode ser consultado nos anexos deste relatório. 
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2.4. – Jazz ao Centro Clube 

 

História do JACC 
 

O Jazz ao Centro Clube é uma associação sem fins lucrativos que surgiu em 

2003, no ano em que Coimbra foi Capital Nacional da Cultura. O JACC foi criado, 

então, num momento privilegiado para iniciativas do género, em que o foco político era 

a promoção da dinâmica de produção e criação artística. 

Esta época de grande investimento público na cultura traduziu-se no 

aparecimento de novas estruturas como, por exemplo, o Teatrão, mas também na 

criação de novas entidades e organizações que trouxeram novas dinâmicas com o 

objetivo de se criar novos ciclos de programação fixa e, consequentemente, uma 

fidelização de públicos. O Jazz ao Centro Clube surge neste redemoinho cultural, na 

forma de um festival de jazz chamado Festival Jazz ao Centro: Encontros 

Internacionais de Jazz de Coimbra, e, pouco depois, como um clube de sócios que, na 

sua génese, tinha como objetivo principal a promoção, divulgação e formação musical 

predominantemente sob a alçada do Jazz.  

O JACC solidifica, na forma de associação, da necessidade de uma programação 

contínua e frequente. Parte dessa programação começou a ser feita, a partir de 2006, 

no Salão Brazil, na altura um edifício de relevo na baixa de Coimbra como restaurante 

e salão de jogos, no formato de espetáculos “After Hours”.  

Só em 2012, após quase 10 anos de existência, é o Jazz ao Centro Clube 

assumiu, por completo a gestão do Salão Brazil, fixando-se no edifício até à atualidade. 

Esta evolução deu-se, segundo o Presidente do JACC, José Miguel Pereira, devido a 

uma carência enorme de espaços de apresentação de músico ao vivo em Coimbra a 

funcionar nos moldes de Clube que o Salão Brazil se caracteriza, até hoje.  

O edifício no número 3 do Lardo do Poço tornou-se um símbolo da música ao vivo 

em Coimbra e uma referência da cidade no resto do país, com músicos de renome de 

todos os estilos a marcarem o Salão no seu mapa de tour. 

Com a instalação da base de operações no Salão Brazil, o Jazz ao Centro Clube 

viu a necessidade de expandir a sua programação, deixando de ser um clube dedicado 

exclusivamente ao jazz e passando a abranger todos os estilos músicos com o objetivo 
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de se tornar num espaço com presença significativa na dinâmica cultural da cidade, 

contribuindo, assim, para a sustentabilidade do espaço, para a contínua inclusão do 

Salão Brazil a nível local e para a satisfação das necessidades do público de Coimbra. 

O JACC tem uma presença ativa nas redes sociais, seja na página do Jazz ao 

Centro Clube, na página do Salão Brazil, ou então nas páginas de algumas das suas 

atividades, como a da JACC Records ou a do Serviço Educativo JACC. A nível de 

publicidade física, tem uma distribuição regular de cartazes pela cidade, com grafismo 

de Joana Monteiro. 

Atualmente, os seus órgãos sociais são: 

 

Direção JACC 

Presidente: José Miguel Soares Pereira 

Vice-Presidente: Adelino dos Santos Queirós 

Vice-Presidente: Adriana Maria Vieira Ávila 

Vice-Presidente: Mário Emanuel Garrido Pais de Sousa 

Vice-Presidente: Nuno Gonçalo Pires Lourenço 

 

Assembleia Geral 

Presidente: Paulo Jorge Azenha Santos Pereira 

Vice-Presidente: Maria de Fátima Lacerda Amaral Gomes  

Vogal: Marcelo André-Araújo Horta dos Reis 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: Maria da Assunção Rainho Ataíde das Neves 

Vogal: João Paulo Bento Felizardo Serigado Miranda 

Vogal: Manuel Marques Pissarro 

 

Para além de, anualmente, promover o Festival Jazz ao Centro – Encontros 

Internacionais de Jazz de Coimbra, o JACC criou outras quantas atividades, como o 

Serviço Educativo JACC ou a JACC Records. 
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Atividades JACC 
 

A principal atividade do JACC, e a que iniciou tudo isto, é o Festival Jazz ao 

Centro – Encontros Internacionais de Jazz. Neste ano de 2020 a caminhar para a 18ª 

edição, teve a sua primeira iteração em 2003. 

Trata-se de um Festival de renome, onde figuram grandes artistas da música jazz 

de todo o mundo,  

 Este ano ocorre de 23 a 25 e 30 e 31 de Outubro, com 12 concertos a ocorrerem 

em vários locais da cidade, no Salão Brazil, na Antiga Igreja do Convento de S. 

Francisco, no Colégio da Graça, no Refeitório do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova, no 

Teatro Académico de Gil Vicente e na Capela do Tesoureiro do Museu Nacional de 

Machado de Castro. Este ano o festival reúne grandes nomes do jazz português e 

europeu, como Théo Ceccaldi ou Burnt Friedman. 

Outra entidade sediada no Salão Brazil é a revista jazz.pt, também gerida pelo 

JACC. Apenas em formato online desde 2012, continua a ter uma presença online 

significativa, assegurando a continuidade do trabalho previamente desenvolvido na 

edição impressa. 

Entre 2007 e 2012, o Jazz ao Centro Clube organizou, também, o Portugal Jazz – 

Festival Itinerante de Jazz, que o Presidente, José Miguel, considera como sendo um 

dos mais importantes da história do clube uma vez que, só em 2007, visitou 23 

municípios dispersos pelo país. Este festival englobou, para além de concertos, ações 

pedagógicas e educativas e, também, a distribuição gratuita da jazz.pt. Este projeto 

recebeu o estatuto de “Interesse Cultural” por parte do Ministério da Cultura. 

Em 2010, nova atividade surgiu, desta feita, uma editora. Chamada JACC 

Records, é uma editora independente, promovida pelo Jazz ao Centro Clube, com o 

objetivo de, pelas palavras de José Miguel: “apoiar artistas não só no lançamento dos 

seus trabalhos discográficos, mas também nos processos de criação artística que a 

eles conduzem.” Desde o investimento na distribuição nacional e internacional, à 

preservação do património musical português e o encontro entre músicos e 

compositores portugueses e estrangeiros, a JACC Records tem desempenhado um 

trabalho notável, caminhando para o 40º disco lançado brevemente. 

Uma das atividades do Jazz ao Centro Clube, para além da programação 

contínua do Salão Brazil, é o Serviço Educativo JACC, que existe desde 2015. Este 
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Serviço apresenta uma programação paralela que proporciona a reflexão crítica e o 

cruzamento da música com temas da atualidade, promovendo e criando um diálogo 

entre os músicos, os teóricos e diversos públicos. Do serviço educativo surgiram ideias 

como o “Dar a ouvir: Paisagens Sonoras da Cidade”, que nasce de uma estreita 

relação entre a investigação académica e as práticas artísticas, ou então “O Jazz é 

Fixe”, uma criação com o intuito de levar o Jazz aos mais pequenos, ensinado-lhes um 

pouco da história do género e tentando despertar-lhes o interesse na música enquanto 

se divertem. 

Desde 2012 que o JACC desenvolveu os Encontros de Jazz nas Aldeias de Xisto 

intitulado de XJazz. Promovido em parceira com a ADXTUR (Agência para o 

Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto), o XJazz apresenta um território 

aberto a contextos de criação em contexto de residência artística pelas Aldeias do 

Xisto. Infelizmente, este ano não foi possível ser realizado. 

O JACC promove, também, em conjunto com a Câmara Municipal de Coimbra e a 

Universidade de Coimbra, o evento Sons da Cidade, com o intuito de celebrar a 

inscrição da “Universidade de Coimbra, Alta e Sofia” na Lista do Património Mundial da 

UNESCO. 
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Capítulo 3 – Estágio Curricular no Jazz ao Centro Clube 
 

3.1. - Diário de Bordo 
 

20 de Outubro de 2019 

O meu estágio no Jazz ao Centro Clube começou no dia 20 de outubro de 2019. 

Tendo entrado a meio do Festival Jazz ao Centro - Encontros Internacionais de Jazz 

2019 (o evento de maior destaque produzido pelo JACC anualmente), o meu primeiro 

dia de trabalho coincidiu com o concerto da Orquestra de Jazz de Espinho com Mário 

Costa. Este evento realizou-se no Centro de Norton de Matos. 

Sendo o primeiro dia tive a oportunidade de conhecer toda a equipa. Para além 

do Presidente da Associação, José Miguel Pereira, conheci também o Diretor de 

Técnica, João Miranda, o técnico freelancer Tiago Fonseca, a produtora Adriana Àvila, 

o estagiário de produção Bernardo Carreiras e dois sócios do Jacc, a Ana Elisabete, 

que normalmente ajuda com o bar do Salão Brazil, e o Sr. Adelino Queirós, que ajuda, 

maioritariamente, com a Logística e os transportes de material. 

O trabalho inicial consistiu em descarregar o material para o concerto. Foi 

necessário transportar estrados para palco, assim como as colunas subs e tops que 

constituem o P.A. utilizado no Salão Brazil, monitores, os malões dos cabos e dos 

tripés, etc. Após a conclusão deste descarregamento fui ajudar o Diretor de Técnica 

João Miranda e o técnico Tiago Fonseca com as montagens. Uma vez que se tratava 

de um evento de entrada livre inscrito no Festival Jazz ao Centro, não houve 

necessidade de bilheteira nem de grnde controlo de entradas, como tal desenvolvi mais 

tarefas de técnica de som do que de produção neste primeiro dia (área em que me 

interesso muito e em que viria a aprender imenso ao longo deste estágo curricular). 

Segundo o Presidente, José Miguel, este concerto tinha, como objetivo levar a 

cultura, principalmente, aos residentes do Bairro Norton de Matos, uma grande 

percentagem destes idosos e com algumas dificuldades de mobilidade, daí a 

localização e o sistema de entrada livre. 

 O Dir. João Miranda orientou o meu trabalho nesse dia, dado que, apesar de já 

ter feito algum trabalho de som, foi a primeira vez em que trabalhei com uma orquestra. 

Tratei de fazer a ligação dos vários microfones à Stage Box, consequentemente ligada 

à Mesa de Som na Régie através de um cabo de rede. 
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Entretanto, com a chegada dos músicos, viu-se necessária a utilização de um 

piano. Após conversação com os responsáveis do Centro Norton de Matos, fomos 

examinar o piano da Academia de Música, existente no mesmo edifício. O técnico que 

acompanhava a Orquestra tratou de afinar e fazer uma pequena manutenção ao piano, 

o qual tivemos que transportar por corredores apertados, até à rua, onde o colocamos 

num pequeno “skate” de transporte, guiando-o, de seguida, para a sala do espetáculo. 

A parte mais complicada consistiu na elevação do piano para o palco, que terá 1 m, 

1,20 m de altura. Apesar dos 250 kg do piano, a tarefa foi concluída sem nenhuma 

lesão. 

O almoço foi no Salão Brazil, juntamente com os músicos e respetiva comitiva. A 

comida foi cozinhada pela Dona Rosa, também sócia do JACC. Normalmente as 

refeições dos artistas são partilhadas com a equipa do JACC e a cargo da Dona Rosa. 

A filosofia de produção do Jacc traduz-se na proximidade com os artistas e com o 

público, numa tentativa de os fazer sentir em casa. Isso procura-se obter através 

destas refeições partilhadas e com a estadia dos músicos nos quartos no andar 

superior do Salão.  

De tarde assisti ao concerto e, perto das 19h, começamos a desmontar e a 

carregar tudo novamente para descarregar no Salão. Acabado isso, o jantar foi no 

Salão, só com a equipa, onde foi possível conversar um pouco. Após estas boas-

vindas exaustivas mas excelentes, senti-me logo parte da equipa e percebi que seria 

uma excelente experiência trabalhar com estas pessoas. 

 

22 de Outubro de 2019 

O meu segundo dia de trabalho foi a 22 de Outubro de 2019, no concerto de 

Carne Doce. Este foi um evento no Salão Brazil, fora da programação do Festival Jazz 

ao Centro. Foi, também, o meu primeiro contacto com a produção e com as principais 

funções que iria desempenhar ao longo do estágio.  

Os Carne Doce são um grupo pop, e a produção deste evento esteve a cargo do 

estagiário de produção Bernardo Carreiras. 

A minha primeira tarefa foi aprender a fazer bilheteira, começando com a sua 

organização pré-abertura. Este processo compreende vários pontos. Inicialmente é 

necessário contactar as diversas lojas parceiras do Salão Brazil onde é feita a venda 

de bilhetes físicos de modo a fazer uma estimativa da lotação. São estas lojas: a 
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Camponesa, o Coolaboola Colab, a Lucky Lux Record Store e a Gang of Four na baixa 

de Coimbra, a Coimbra Concept Store na Avenida da Liberdade e a Mau Feitio no 

Fórum Coimbra. Posto isso, é necessário passar por essas lojas para recolher os 

dividendos da venda dos bilhetes. De seguida, juntamos o fundo de maneio, 

imprimimos a lista de bilhetes online vendidos em Bol.pt e a declaração do IGAC (a 

qual aprenderia a obter mais tarde). Posto isto, foi a vez de aprender a trabalhar com o 

programa informático “Sage”, utilizado pelo JACC para venda e registo dos bilhetes 

assim como impressão de faturas. Neste evento, no entanto, quem fez bilheteira foi o 

Bernardo Carreiras. 

Fui, então, ajudar o técnico de som Tiago Fonseca, a fazer a montagem do palco, 

desde passagem de cabos à montagem de microfones. 

Pela primeira vez, tive que olhar criticamente para a sala de espetáculos, tarefa 

que vria a repetir inúmeras vez. É necessário ver o que pode ser arrumado, ajustar as 

luzes em conjunto com os músico, de modo a compreender a visão que têm para a sua 

performance, perceber se é para utilizar cadeiras e mesas ou se é um evento com 

público em pé, tudo com o intuito de tornar a sala o mais agradável possível. 

Outra vertente da produção com que me deparei neste evento foi a organização e 

planeamento dos horários. O produtor coordena e decide os horários, e estes precisam 

de ser negociados e partilhados com todos os envolvidos. É necessária coordenação 

com técnico de som e músicos para definir horários de chegada, descarregamento e 

carregamento de materiais, de soundcheck) e com a cozinheira (Dona Rosa) e a 

responsável do bar (Ana Elisabete) para definir horários para pôr a mesa, servir jantar, 

arrumar a louça e as mesas, e para coordenar a abertura de portas com a preparação 

do bar. 

No final do espetáculo ajudei a arrumar o material desom juntamente com o 

técnico. 

 

22 de Outubro de 2019 

O terceiro concerto em que trabalhei estava, também, incluído no Festival Jazz ao 

Centro 2019. Foi o concerto do projeto "Siu Kiu" de Maria Villanueva & Vânia Couto e 

realizou-se no Colégio da Graça, onde opera a Liga dos Combatentes. Neste concerto 

trabalhei com o meu colega de mestrado e também estagiário de produção, Leonardo 

Pereira. 
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Este concerto o trabalho de produção também foi reduzido, uma vez que, 

novamente, se tratou de um concerto com entrada livre. O Leonardo encarregou-se da 

venda de merchandising do Festival e de CD’s da gravadora sediada no Salão Brazil, a 

JACC Records, com a qual eu estaria mais envolvido no desenrolar do meu estágio. 

Novamente ajudei o técnico de som, desta feita alguém contratado para operar 

este concerto e não nenhum dos técnicos habituais. Sendo um espaço ao ar livre e em 

cima de um relvado, trouxe novos desafios técnicos. O palco foi definido num dos 

cantos do jardim, e as pessoas assistiram sentadas por entre as palmeiras e árvores do 

Colégio. O baixista do projeto encontrava-se com problemas técnicos relacionados com 

uma ligação terra defeituosa e calçado que conduzia eletricidade, mas foi resolvido 

com uma carpete e cartão. 

No final contribuí na arrumação do material. 

 

1 de novembro de 2019 

Neste dia ocorreu um evento no Salão Brazil com duas bandas, os Juseph, de 

Post-Rock/Metal Instrumental e os Cosmic Mass, de Rock. Tratou-se de uma produção 

conjunta com a associação ESSA, uma vez que estava inserido no ciclo Com Certos 

Músicos, nomeadamente com Guilherme Pompeu e António Pita. A produção por parte 

do JACC esteve, novamente, a cargo de Bernardo Carreiras. 

Novamente ajudei com o trabalho técnico. Foi necessário utilizar e montar a 

bateria do JACC, algo que fora negociado previamente. 

 

2 de novembro de 2019 

Neste dia ocorreu o concerto de Valter Lobo, no Salão Brazil. A produção esteve 

a cargo de Bernardo Carreiras. Desta feita os dois músicos necessitavam de jantar e 

de dormida. Depois de perguntar aos músicos se havia algum tipo de restrição 

alimentar, foi necessário coordenar com a Dona Rosa (cozinheira e responsável pela 

limpeza do Salão) de modo a saber quais os quartos que estariam disponíveis, decidir 

qual a ementa para o jantar e perceber que compras fazer. Ao chegarem ,indiquei aos 

músicos os seus respectivos quartos e forneci a chave do quarto e da porta de entrada 

do Salão. 

Nesta ocasião o concerto alongou-se e foi necessário avisar os músicos de que a 

licença de som para a realização de eventos estende-se apenas até à meia noite. No 
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entanto, pode-se ficar com música ambiente e clientes até às 2 horas, pela licença de 

bar. As mais-valias do contacto de proximidade com os artistas começam a revelar-se, 

pois estas interações ao jantar permitem-me descortinar e compreender muito do que 

se passa no mundo do espetáculo e da produção cultural. Notoriamente um dos pontos 

fortes de trabalhar no JACC, o incontável número de contactos que se fazem. 

 

8 de novembro de 2019 

O evento deste dia foi um concerto de A Banda Mais Bonita da Cidade apelidado 

de "Comemorando 10 anos de estrada". Dada a grande afluência de público, esta 

produção esteve a cargo de Bernardo Carreiras e de Adriana Ávila. 

Neste dia, a Adriana ensinou-me a fazer a folha de bilheteira, onde se registam os 

bilhetes vendidos (no dia, nas lojas parceiras, na BOL), os convites, as reservas, as 

credenciais e os vencedores de passatempos (da RUC ou do Diário de Coimbra, por 

exemplo). Soma-se tudo para dar a lotação total do evento, a qual também é registada. 

Aqui também se regista o valor final em caixa e, também, se houve venda de CD’s dos 

músicos ou da JACC Records.  

Ajudei, novamente, com o trabalho técnico. 

 

25 a 29 de novembro de 2019 

Durante esta semana ocorre uma residência artística no Salão Brazil, do projecto 

BARRO, concerto-literário, do grupo DEMO. 

Segundo acordo feito pelo JACC, o espaço do Salão e quartos foram cedidos ao 

Grupo DEMO e a Francisco Correia para produzirem e ensaiarem um trabalho sobre o 

livro BARRO de Rui Nunes. 

Ao longo desta residência, fiz, juntamente com o Bernardo Carreiras, o 

acompanhamento dos artistas durante alguns ensaios para perceber se há 

necessidades de material ou de outra natureza. A comida foi disponibilizada só no dia 

do espetáculo, por acordo prévio.  
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5 de dezembro de 2019 

Neste dia ocorreu um espetáculo de comédia, o “Como Todos Fazem em 

Coimbra” de Rui Cruz. A principal novidade foi a utilização de um projetor de imagem, o 

qual pedimos emprestado ao CAPC (Círculo de Artes Plásticas de Coimbra). Foi 

necessário montar uma tela de projeção e ajustar o projetor. Desta vez, para além de 

ajudar o técnico, também ajudei a Ana Elisabete com o bar, servindo bebidas, retirando 

pedidos e fazendo caixa. 

 

6 de dezembro de 2019 

Este dia viu um concerto com duas bandas, o projecto de Tony Fortuna D3O com 

abertura de A Puppet Show Named Julio. 

Sendo um concerto de rock optou-se por uma plateia em pé. Como tal, foi preciso 

armazenar as mesas e cadeiras utilizadas no dia anterior para o espetáculo de 

comédia. O jantar com os músicos foi feito no Salão, portanto foi necessário deixar 

mesas e cadeiras tendo em conta o número de pessoas para jantar, sendo depois 

arrumadas rapidamente antes da abertura das portas. Este espetáculo fiz bilheteira e 

fui ajudar o técnico de som na montagem e desmontagem. 

 

7 de dezembro de 2019 

O espetáculo deste dia foi da banda Best Youth, a apresentar o seu trabalho 

Cherry Domino Club. Assim como o espetáculo do dia anterior, fiz bilheteira e ajudei na 

montagem e desmontagem do material de áudio. 

 

9 e 10 de dezembro de 2019 

Estes foram os meus primeiros dias de trabalho de escritório e quando fui 

introduzido à supracitada JACC Records. 

Nestes dias, o José Miguel Pereira (presidente do Jacc) orientou o meu trabalho, 

falando-me da gravadora sediada no Salão, a JACC Records e do trabalho e dinâmicas 

envolvidas nesta outra faceta do Jazz ao Centro Clube.  

O processo normal consiste na venda de CD’s encomendados pelos clientes a 

partir do Bandcamp ou do site da Jacc Records. A partir desse dia, fiquei encarregue 

dessas encomendas e do envio, por correio, dos CD’s vendidos. Além disso, 

incumbiram-me, em conjunto com o Leonardo Pereira, da realização de Press-
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Releases dos dois álbuns editados mais recentemente, o 36º lançamento da JACC 

Records, “Corda Bamba” e o 37º, “Fish Wool”. Estes processos serão mais 

aprofundados no próximo sub-capítulo. 

 

11 de dezembro de 2019 

Neste dia aconteceu o concerto da banda da Hungria de nome Meszecsinka. 

Novamente tratou-se de uma produção do Bernardo Carreiras com o meu apoio. Após 

contacto do agente da tour portuguesa da banda, foi-nos indicado que seria necessário 

arranjar um teclado. Por ser em cima da hora, apenas conseguimos um sintetizador 

micro Korg do técnico freelancer Tiago Fonseca. Serviu, uma vez que o uso do teclado 

durante o espetáculo era reduzido. No entanto, por falta de comunicação por parte do 

agente, os artistas chegaram sem baixo eléctrico. Após negociações com os músicos, 

decidiu-se que o meu baixo elétrico seria adequado e fui, juntamente com o Bernardo, 

buscar o microKorg a Santa Clara e o baixo a minha casa.  

Com essa situação resolvida, ajudei o técnico, João Miranda, com as montagens 

e desmontagens. 

 

12 de dezembro de 2019 

Neste dia acompanhei os “Cíntia”, uma banda de jazz que foi tocar ao Convento 

de S. Francisco num concerto no âmbito da Cena Jovem da jazz.pt. A Cena Jovem 

consiste numa série de iniciativas do site jazz.pt (cuja sede também se encontra no 

Salão Brazil) de apoio à criação e à edição discográfica direcionadas para jovens 

artistas nacionais.  

Tratou-se da minha primeira produção sozinho fora do Salão (tirando algum 

acompanhamento por parte do José Miguel). 

A banda é composta por 3 membros, um baterista, um teclista e um guitarrista. 

FIquei encarregue de os acompanhar e apoiar no que fosse preciso durante 

descarregamento, carregamento, jantar e concerto.  

Levei algum backline para o Convento de S. Francisco, nomeadamente, a bateria 

do Salão Brazil. Quando cheguei à “venue”, a maior parte do material já tinha sido 

montado pela equipa técnica do Convento. O Concerto realizou-se no foyer de acesso 

à sala principal do Convento. 
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Assisti ao Soundcheck e, quando finalizado, levei os músicos ao Salão para 

descarregarem os bens pessoais e escolherem um quarto. 

Fomos jantar ao Restaurante O Pátio, localizado no Pátio da Inquisição. De 

seguida levei-os ao concerto, onde fiquei maravilhado com o virtuosismo dos músicos, 

com idades a rondar os 18 anos. Infelizmente, foi pouco o público que surgiu para o 

espetáculo, mas é algo normal face a tenra idade do projeto. Dada a qualidade, este 

trio receberá o reconhecimento devido brevemente. 

Parte da razão para a falta de público também se pode explicar pelo evento que 

se realizou ao mesmo tempo, neste dia 12 de dezembro, no Salão Brazil. Numa co-

produção com a Rádio Universidade de Coimbra (RUC), David Bruno atuou no Salão.  

Participei pouco desta produção, uma vez que estive a trabalhar com os “Cíntia”, 

mas ainda participei das montagens. Na altura, como membro do departamento de 

Técnica da RUC, ajudava com o curso de técnica. Como tal, dois formandos do curso 

foram até ao Salão para assistir às montagens e ao Soundcheck e ao trabalho de um 

técnico de som de perto. O técnico neste dia foi o João Miranda, o qual lecciona nesta 

área, sendo uma mais valia tanto para os formandos como para mim, que tenho um 

grande interesse por áudio. Após chegar ao Salão com os “Cíntia”, ajudei o João 

Miranda com a desmontagem. 

20 de dezembro de 2019 

A 20 de dezembro o Salão albergou dois eventos, a apresentação do livro 

“Improvisando” e o espetáculo “Kintsugi”, do duo João Mortágua (saxofone) e Luís 

Figueiredo (piano, teclado, percussão).  

Para a apresentação do livro "Improvisando" foi necessário contactar e o autor do 

livro Nuno Catarino e os músicos João Mortágua e Luís Figueiredo para coordenar 

horários. A apresentação ficou para a parte da tarde, perto das 16:30, antes do 

soundcheck. Os músicos, cujas entrevistas constam do livro, que se trata de uma 

compilação de entrevistas a músicos atuais da cena jazz de improvisação, tocaram um 

pouco, com o técnico a aproveitar para fazer uns primeiros ajustes. 

O concerto de “Kintsugi” tratou-se da minha primeira produção, com o apoio da 

Adriana Ávila. Desta feita, tratei de fornecer as senhas para os músicos que, por 

acordo prévio, têm direito a duas, sendo que cada uma vale uma cerveja, água, café, 

ou sumo e as duas uma bebida branca. (Esta é outra das tarefas a ser lembrada pelo 

produtor, esta incluída no chamado “Rider de Hospitalidade”, que normalmente se 
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resume a um acordo mútuo e informal). Neste espetáculo estive encarregado da 

bilheteira. 

 

21 de dezembro de 2019 

Este foi o primeiro dos dois dias de concertos com a mítica banda de punk “The 

Parkinsons”, que nos últimos anos, pelo final de dezembro, tradicionalmente toca no 

Salão Brazil. Neste dia, tocaram também os “Conan Castro and the Moonshine 

Piñatas”. Desta vez a produção esteve a cargo da Adriana Ávila, com o meu apoio. 

Sendo um concerto com casa cheia, comecei por ajudar a Adriana na bilheteira de 

modo a agilizar o processo de entrada. No entanto, esta noite estabelecemos, também, 

um modelo diferente para as vendas no bar. De modo a facilitar o trabalho da Ana 

Elisabete no bar, colocamos uma banca de venda de senhas no hall de entrada, assim 

o público compraria a senha correspondente à bebida desejada e quem está no bar 

apenas recebe a senha e dá a bebida. Pois, neste dia, a lotação esgotou e, a certo 

ponto, apercebi-me que o meu colega Leonardo (que se encontrava na banca de 

senhas) precisava mais da minha ajuda que a Adriana, então passei o resto do evento 

a vender senhas com ele. Antes da abertura de portas tinha ajudado, novamente, na 

montagem do palco e do material, sendo que ajudei também na desmontagem, 

posteriormente. 

 

22 de dezembro de 2019 

Segundo dia de concertos com os “The Parkinsons”, desta vez com “Dead Club” a 

abrir. Uma produção de Bernardo Carreiras com o meu apoio. Novamente ajudei o 

técnico, Tiago Fonseca, a montar e a desmontar. Neste dia não tivemos lotação 

esgotada, mas não andou muito longe. Desta vez, no entanto, estive a realizar outro 

trabalho para além de ajudar nas vendas das senhas. Realizei o papel de stage hand, 

que basicamente se resume a dar apoio ao técnico a partir das laterais do palco, 

durante o concerto, para socorrer qualquer emergência como um cabo estragado (que 

aconteceu com o vocalista, o qual tive que trocar) ou caso o público desligasse algum 

monitor no meio da comoção do rock’n’roll, ou qualquer manutenção instantânea que 

fosse necessária. 

 

27 e 28 de dezembro de 2019 
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A 27 e a 28 de dezembro aconteceram dois concertos de celebração do 

aniversário do grupo “A Jigsaw”, evento que também já se tornou tradição no Salão 

Brazil. Ambos os dias foram produção do Bernardo Carreiras, com o meu apoio. Ajudei, 

mais uma vez, com as montagens e desmontagens. 

 

10 de janeiro de 2020 

Para começar o novo ano, o Salão Brazil recebeu o trio de jazz “The Attic”, 

constituído por Rodrigo Amado (saxofone), Gonçalo Almeida (contrabaixo) e Onno 

Govaert (bateria). E com uma produção da minha responsabilidade. Neste concerto 

trabalhei maioritariamente a partir da bilheteira, tirando a normal agitação de arrumar a 

sala, decidir se é um espetáculo para plateia em pé ou sentado, sendo o último, se 

usamos as mesas ou não, e, também, ajudar com as preparações para o jantar. No 

final fiz a folha de bilheteira. 

 

11 de janeiro de 2020 

Neste dia, o evento foi uma co-produção com a Associação Essa, inscrito no ciclo 

“Com Certos Músicos”. A produção por parte do Salão Brazil esteve por minha conta. O 

evento contou com duas bandas, os “Gypos” e os “Cancro”. Uma boa noite de 

Rock’n’Roll, em que ajudei o técnico do Salão e os da Essa na montagem e 

desmontagem, para além de fazer a bilheteira e a respectiva folha de bilheteira. 

 

17 de janeiro de 2020 

Dia 17 de janeiro o projecto Lavoisier - Viagem a um Reino Maravilhoso atuou no 

Salão Brazil. Um espetáculo muito interessante com utilização de projetor de vídeo. Foi 

uma produção do Bernardo Carreiras com o meu apoio em que, maioritariamente, fiz 

trabalho técnico. 

 

18 de janeiro de 2020 

Neste dia recebemos uma festa do duo de DJs Venga Venga. Um espetáculo 

singular, com a participação de dois performers. Desta feita trabalhei na bilheteira e 

ajudei com o trabalho técnico. A sala não esteve cheia, mas o público adorou e 

certamente uma próxima data seria recebida com mais espectadores (próxima data 
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essa que já estava marcada, mas com a instauração do estado de emergência a 18 de 

março, teve que ser cancelada). Uma das noites mais divertidas do meu estágio. 

 

19 de janeiro de 2020 

A 19 de janeiro recebemos a pianista Christine Ott, habitual colaboradora de 

artistas como Yan Tiersen e Tindersticks. Uma tranquila matiné de domingo, 

acompanhei esta produção do Bernardo Carreiras fazendo o trabalho de bilheteira.  

 

20 a 24 de janeiro de 2020 

Do dia 20 ao dia 24 de janeiro fiz trabalho de escritório. Nestes dias aprendi sobre 

a Inspecção Geral Das Actividades Culturais (IGAC) e as licenças para as realizações 

de direitos.  

 

24 de janeiro de 2020 

Depois de toda a burocracia relacionada com o IGAC ter sido resolvida, voltamos 

ao trabalho usual em dia de concerto. O concerto de “PAUS”, sendo um concerto de 

rock, ocorreu com plateia em pé. Da mesma forma, e recuperando o sistema usado nos 

concertos de “The Parkinsons”, implementamos o sistema de senhas para facilitar o 

trabalho ao pessoal encarregado pelo bar. Foi uma produção da Adriana Ávila, onde 

ajudei maioritariamente na venda de senhas. 

 

25 de janeiro de 2020. 

Neste dia atuou o trio “A Incerteza do Trio Certo”, um espetáculo que contrastou 

com correria do espetáculo da noite anterior. Com um público menor, o sistema de 

senhas não foi considerado necessário, e eu trabalhei na bilheteira. Foi uma produção 

do Bernardo Carreiras, com o meu apoio. Foi necessário rearranjar a sala, com a 

mobilização das mesas do andar superior para o Salão. 
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30 de janeiro de 2020 

No dia 30 de janeiro ocorreu um evento de poesia no Salão, designado “XXII 

declAMAR Poesia no Salão”. Foi um evento de produção do Bernardo Carreiras, em 

que ajudei com a organização da sala, entre outras tarefas. 

 

31 de janeiro e 1 de fevereiro de 2020 

Nestes dois dias o Salão recebeu dois concertos esgotados do músico 

conimbricense Paulo Furtado, sob o nome artístico “The Legendary Tigerman”. Sendo, 

novamente, espetáculos com um público numeroso, utilizamos, novamente, o sistema 

de senhas. Desta vez, no entanto, houve uma situação especial. 

Parte do contracto para o concerto inclui um Rider de Hospitalidade, onde se 

exigia a existência de diversos snacks, bebidas, comida, fruta, etc, numa área 

designada como camarim. Na manhã do dia 31 ajudei a Adriana Ávila na preparação 

de um dos quartos do Salão para servir esse desígnio, na compra dos produtos 

pedidos e, até, na confeção de alguns deles. De tarde, o trabalho não foi diferente de 

um espetáculo normal, com a minha presença constante na sala de espetáculos (tenta-

se sempre que esteja um produtor presente em todos os momentos, para o caso de 

algum músico/membro da comitiva necessite de algo), onde providenciei águas, snacks 

e ajuda na montagem e desmontagem. Durante o espetáculo, vendi senhas para o bar.  
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3.2. – Trabalho de Produção 
 

O trabalho de Produção do Jazz ao Centro Clube envolve um variado número de 

valências. Tratando-se de uma Associação Sem Fins Lucrativos, todos os recursos 

disponíveis são indispensáveis e o objetivo passa por fazer o máximo possível com o 

que nos é dado. Como tal, o meu trabalho durante o estágio abrangeu um grande leque 

de tarefas, as quais serão explicitadas nesta secção do relatório.  

 

Elementos de Comunicação 
 

O primeiro momento da Pré-Produção de um evento passa pelo contacto com os 

envolvidos (seja diretamente com os artistas ou com agentes ou produtores que os 

representem no dado evento). Este primeiro momento engloba o pedido dos Elementos 

de Comunicação necessários para o Marketing do evento. Desde uma pequena 

biografia, a fotos de alta resolução, links direcionados para o trabalho dos artistas e 

qualquer outro material de divulgação que possa existir. Em baixo se exemplifica um 

desses emails: 

 

Exemplo de Email de Contacto com Artistas/Agentes/Produtores 
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Envia-se, também, o Rider do Salão de Brazil, para que, desde o primeiro 

momento, os artistas ou os técnicos que os acompanham estejam a par do backline 

existente no Salão. Do mesmo modo, envia-se o documento com a listagem dos 

Elementos de Comunicação necessários: 

 

Após receber estes elementos, é necessários enviá-los para a Designer do JACC, 

Joana Monteiro, de modo a se pedir o design dos bilhetes e dos cartazes de 

divulgação, assim como o tratamento das fotos para divulgação nas redes sociais. 

Assim que a Joana responda com os devidos materiais gráficos, enviamos os 

cartazes e os bilhetes para impressão na NextPrint. 
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Ilustração 4 - Exemplo de Bilhete 

 
Ilustração 5 - Exemplo de Cartaz 

 

 

Após a sua impressão, é necessário levantar os materiais na NextPrint. A maioria 

dos cartazes é levantada e espalhada pela cidade por um colaborador encarregado de 

tal tarefa. O produtor leva os bilhetes e um cartaz para colocar no Salão. Os bilhetes 

são, então, carimbados, organizados em envelopes diferentes conforme decisão prévia 

da Adriana ou do José Miguel e são entregues nas diversas lojas parceiras do Salão 
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Brazil, sendo elas: “A Camponeza”, o “Coolaboola Colab”, a “Lucky Lux Record Shop”, 

a “Gang of Four”, a “Coimbra Concept Store” e a “Mau Feitio” no Fórum de Coimbra. 

 

Informação de Produção 
 

Neste primeiro contacto envia-se, também, a Ficha de Produção, um documento 

que especifica várias questões relacionadas com a produção do evento, começando 

por uma sugestão de horários de trabalho. Pergunta-se também se o artista trará um 

técnico próprio, se há alguma necessidade de backline e o contacto do 

agente/produtor/artista que estará encarregue da produção.  
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Ilustração 6 -  Ficha de Produção 

 

De seguida apresentam-se os contactos da equipa e passa-se para questões 

relacionadas com a hospitalidade, se alguém precisa de estadia e quantos são, 

quantas pessoas jantam, se existem restrições alimentares significativas, e explicitam-

se as normas gerais e providenciam-se os contactos da equipa de produção. 
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João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

51 

 

 

 

Definição de horários 
 

A definição de horários é um dos pontos chave da Pré-Produção. Logo de início o 

produtor tem que contactar o técnico do Salão de modo a pensar numa sugestão para 

enviar aos músicos/produtores/técnicos. Geralmente esse primeiro esboço coincidia 

com o seguinte:  

 

Ilustração 7 - Sugestão de Horários 

Chegada/Montagem 17:00 – 17:30 
Ensaio de Som 18:00 – 20:00 
Jantar  20:15 
Concerto  22:00 
Encerramento do Espaço 02:00 

 

Este esboço é então enviado para os produtores/agentes ou diretamente para os 

músicos. É necessário então coordenar com os transportes e as viagens dos músicos, 

de modo a combinar o momento de chegada, quantidade de backline que é necessário 

descarregar, fazendo os vários ajustes até se atingir um horário final. O cumprimento 

destes horários é imperativo, uma vez que qualquer perda de tempo resulta em 

montagens e soundcheck mais curtos o que, consequentemente, pode ter um grande 

impacto no produto final e no espetáculo em si, sendo importante, então, que todos os 
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envolvidos estejam bem cientes de todos os passos e que todos dêm o seu feedback 

na sua elaboração. 

 

Jantar e Dormida  
 

Ao mesmo tempo, assim que se recebe a resposta às questões de jantar/dormida, 

é necessário contactar a colaboradora responsável, carinhosamente apelidada de 

Dona Rosa. É necessário estabelecer uma ementa tendo em consideração as diversas 

restrições alimentares (alergias, se há alguém vegetariano ou vegan e, até mesmo, 

gostos pessoais). Assim que a ementa é estabelecida, é necessário fazer uma lista de 

compras com todos os produtos necessários para a elaboração do jantar. Normalmente 

é feita uma encomenda online com a maioria dos artigos, sendo estes entregues no dia 

anterior ao espetáculo, ou então, um de nós vai ao supermercado comprar o que é 

necessário, se for pouca coisa. 

Quanto às dormidas, é preciso avaliar os quartos disponíveis e avisar a Dona 

Rosa sobre quantas pessoas ficarão alojadas no Salão, quais os quartos a limpar e 

quantas camas fazer. Para além disso, a Dona Rosa costuma tratar da limpeza da sala 

de espetáculos e de todas as áreas comuns, por isso convém combinar um horário 

com ela com essas tarefas em conta. 

 

Merchandising 
 

Como é explicitado na Ficha de Produção, existe um espaço designado para a 

venda de merchandising, usualmente uma mesa coberta com um pano preto no hall de 

entrada. Normalmente discute-se esta possibilidade mais detalhadamente no próprio 

dia do espetáculo havendo duas opções, alguém da produção que acompanha os 

artistas trata da venda do merchandising ou então quem estiver na bilheteira 

encarrega-se de fazer as vendas e de guardar o material. 

 

Bilheteira 
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Nos dias que antecedem o concerto, é necessário ir tendo atenção ao número de 

bilhetes vendidos na bilheteira online em BOL.pt, aos vendidos nas lojas parceiras e às 

reservas, normalmente feitas através do número de telefone fixo do Salão Brazil ou 

através do email salaobrazil@gmail.com. O único momento em que são vendidos 

bilhetes à porta é na altura de abertura de bilheteira, exatamente antes da abertura de 

portas, dando prioridade aos bilhetes reservados. 

A monitorização dos bilhetes vendidos nas lojas é feita através de telefonemas ou 

então visita física. Já as vendas na Bol.pt são verificadas através do portal 

produtores.bol.pt, através do qual também se abrem as bilheteiras online. Normalmente 

a abertura de bilheteiras fica a cargo da Adriana Ávila após recebermos os elementos 

de comunicação. 

No dia do concerto, é necessário imprimir o Mapa de Vendas com os Códigos de 

Barras, o documento onde se registaram as reservas e os convites dos músicos e do 

JACC (cada colaborador tem direito a um convite por espetáculo), e a licença do IGAC, 

após um processo que será pormenorizado nas páginas seguintes. O trabalho de 

bilheteira é rotativo e combinado entre os colaboradores. A venda de bilhetes à porta é 

feita através do programa informático SAGE, o qual me foi apresentado nos primeiros 

dias de trabalho pela Adriana Ávila, como especificado no Diário de Bordo. 
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Camarim 
 

No dia anterior ao espetáculo é designado um dos cinco quartos do Salão Brazil 

como Camarim (poderão ser mais quartos, dependendo do número de artistas). Neste 

camarim disponibilizam-se snacks, como barritas energéticas e fruta, e água. Por vezes 

a agência envia um Rider de Hospitalidade, onde estão incluídos pedidos para o 

camarim, como comidas específicas, bebidas alcoólicas, entre outras coisas. O único 

evento em que trabalhei onde existiu um Rider de Hospitalidade foi no de Legendary 

Tigerman, onde figuravam bolos, húmus, whisky e sandes. Normalmente estas 

condições são discutidas pelo José Miguel com os produtores/agentes de modo a 

chegar um acordo que agrade ambas as partes. 

 

Marketing/Publicidade 
 

O Marketing/Publicidade/Comunicação do Jazz ao Centro engloba várias tarefas. 

A nível das redes sociais, tem uma presença muito ativa no Facebook e no Instagram. 

No Facebook são geridas as páginas do Jazz ao Centro Clube, do Salão Brazil, do 

Serviço Educativo JACC, do Festival Jazz ao Centro e da JACC Records. A maioria 

dos “posts” são feitos pelo José Miguel, mas muitos dos eventos são feitos pelos 

produtores assim que os artistas/produtores/agentes enviam os elementos de 

comunicação. 

Em relação aos Órgãos de Comunicação, normalmente é enviada uma Nota de 

Imprensa para os vários órgãos com a programação do mês. Nela é feita uma breve 

descrição de cada projeto (tipo de espetáculo, breve biografia dos artistas, 

acontecimentos relevantes como prémios ou participações em festivais) e do 

espetáculo em si (horários, preços, localização). É também enviado um conjunto de 

fotografias e imagens de alta resolução para serem usadas no momento da divulgação. 

Com a Rádio Universidade de Coimbra (RUC), parceira do Salão Brazil, para 

além da Nota de Imprensa também costuma ir um dos colaboradores em 

representação do JACC e do Salão Brazil ao programa semanal sobre cultura chamado 

“Culturama”, onde se fala sobre a programação da semana do Salão Brazil e destaca 

alguns eventos futuros. Nas últimas semanas do estágio, fiquei eu responsável de ir 
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falar a esse programa. Para além disso, para certos eventos é pedido à RUC que faça 

um spot publicitário. 

Outra tarefa é o envio de informação para ser colocada no Painel Eletrónico na 

Praça da República, em frente ao Teatro Académico Gil Vicente. Para isso, é 

necessário enviar um email para turismo@cm-coimbra.pt, com o seguinte formato: 

Ilustração 8 - Painel Eletrónico 

 

 

 

Por fim, a tarefa semanal mais recorrente é o envio da Newsletter. Efetuado no 

início da semana (mais tardar, terça-feira), a Newsletter é enviada através do site 

Mailchimp. A “audiência” do Mailchimp (isto é, os receptores da Newsletter), são 

membros do público que, quando visita o Salão, preenche uma folha na bilheteira com 

nome e e-mail, aceitando ser contactado por e-mail para fins de marketing e 

publicitários. Esses dados são introduzidos no Mailchimp, constituindo a supracitada 

“audiência”. 

A Newsletter já tem um “molde” predefinido de modo a que, a cada envio, seja 

mantida um linha de coerência e identidade. Começa com um banner do Salão Brazil, 

depois o título do evento e uma das imagens de alta resolução enviadas pelo 

produtor/agente/músico. De seguida, uma descrição do projeto (normalmente a 

pequena biografia que é pedida no e-mail dos elementos de comunicação), indicações 

de como comprar bilhetes, e o preço destes. 

No final, coloca-se um vídeo em destaque do artista que vai atuar, como 

referência para o leitor. Termina com os contactos do Salão Brazil e com os logos dos 

diversos parceiros do JACC. 
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Ilustração 9 - Exemplo Newsletter 
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Riders e negociação 
 

O Rider Técnico designa o conjunto de todo o material (seja de áudio, de 

iluminação ou de vídeo) utilizado num dado espetáculo ou, então, existente num local 

de espetáculos. Normalmente, como especificado em cima, o produtor do JACC envia 

o Rider Técnico do Salão Brazil, onde está descrito todo o backline disponível, ao que 

os produtores/agentes/músicos respondem com o Rider do seu espetáculo/tour, onde 

está designado o material que necessitam e o que trazem com eles e o que precisam 

de usar do salão, além do “stage plot”, onde estão definidas as posições dos artistas 

em palco. Por vezes, por falta de algo, como um amplificador de guitarra ou um teclado 

especificamente pedido pelo músico, pode-se efetuar um aluguer. Normalmente, o 

JACC costuma alugar material à loja de música Música.com, existente na Rua do 

Brazil, Coimbra, dado terem uma parceria. Neste ponto da conversa, os Técnicos de 

Som são envolvidos, tanto os do Salão como os que acompanham os artistas, caso tal 
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se verifique. Nesse caso, os técnicos de Salão acompanham as montagens e dão 

assistência ao Técnico contratado para operar o espetáculo.  

 

Folha de Bilheteira e Relatório de Contas 
 

No final dos concertos, para efeitos de contagem de público e registo de vendas, 

é preenchida uma Folha de Bilheteira, como a que se anexa: 

Ilustração 10 - Exemplo de Folha de Bilheteira 

 

 

Nesta folha são registadas as entradas na sua totalidade, quantos bilhetes foram 

vendidos à porta, quantos foram vendidos na BOL.pt, quantos nas lojas, especificam-se 

os convites, vencedores de passatempos (feitos pelo Diário de Coimbra e a Rádio 

Universidade de Coimbra), credenciais de imprensa e menores de 12 anos. Regista-se, 
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também, a venda de Discos ou de Merchandising, caso ocorra. O Fecho de Caixa 

traduz o valor obtido nas vendas à porta, sem contar com as vendas nas lojas ou 

online. 

As contas totais são feitas posteriormente, num documento chamado Relatório de 

Contas, como exemplificado abaixo. 

 

Ilustração 11 - Exemplo de Relatório de Bilheteira 
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Inspecção Geral Das Actividades Culturais (IGAC) 
 

Acima referiu-se a licença da Inspecção Geral Das Actividades Culturais (IGAC), 

necessária para a realização de todos os espetáculos. Para a obter é necessário 

passar por uns quantos passos. 

O primeiro passo a tratar é verificar se a banda/artista está inscrita na SPA 

(Sociedade Portuguesa de Autores), ou seja, se a sua propriedade intelectual se 

encontra listada na SPA. Depois, os passos a tomar divergem, dependendo se a 

banda/artista tem, ou não, acordo com a SPA. Para o concerto de dia 24 de janeiro da 

banda PAUS, por exemplo, foi necessário pedir a licença uma vez que a banda se 

encontra inscrita na SPA. Para tal, envia-se um email como o seguinte: 

Ilustração 12 - Email para SPA 

 

Ao que a SPA responderá, com um valor e um pedido de transferência, como o 

seguinte: 
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Ilustração 13 - Email da SPA 

 

 

Depois de efetuado o pagamento (se feito através multibanco é preciso enviar 

comprovativo da transferência) a SPA envia a licença, com o seguinte formato: 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

63 

 

Ilustração 14 - Declaração SPA 

 

 

Nesta semana, para além do concerto de “PAUS” no dia 24, recebemos o 

concerto de “A Incerteza do Trio Certo”, com os músicos António Pedro Neves 

(guitarra), Diogo Dinis (contrabaixo) e Miguel Sampaio (bateria). Como tal, tivemos que 

passar pelo mesmo processo que com os “PAUS”, com uma diferença, o grupo não se 

encontra inscrito na SPA. Como tal, seguimos os passos “divergentes” acima referidos. 

Enviou-se uma declaração para o representante do grupo (neste caso, o guitarrista 

António Pedro Neves) para este preencher e assinar, onde o próprio declara que cede 

todos os direitos de autor no âmbito do concerto, como se pode observar abaixo: 
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Ilustração 15 - Declaração de Cedência de Direitos 

 

 

 

Com estes documentos, pode-se começar o processo de “mera comunicação-

prévia” no site da Inspecção Geral Das Actividades Culturais (IGAC). Depois de 

inseridas as credencias do JACC, acede-se ao separador “Serviços”, seguindo para 

“Comunicação de espetáculos de natureza artística”, na opção “Comunicação de 

espetáculos de natureza artística (mera comunicação prévia). Escolhe-se “Pedido 

online”, o que dirige o utilizador para uma página com a lista das comunicações 

anteriores e a opção para criar uma nova, a qual nos abre um formulário: 
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Ilustração 16 - Formulário IGAC 
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Depois de preenchidas as informações necessárias, é necessário efetuar um 

pagamento de 16€, correspondente à emissão desta licença. É, então, necessário 

submeter os vários documentos, sendo eles o comprovativo de pagamento da taxa 

IGAC, a declaração de cedência de direitos de autor para o concerto de “A Incerteza do 

Trio Certo”, a Licença da SPA para o concerto de “PAUS” e um comprovativo da 

existência de um seguro de exploração, por exemplo, o próprio contracto de seguro.  

Com estes passos cumpridos, a página fica do seguinte modo: 
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Ilustração 17 - Formulário IGAC Preenchido 

 

 

 

Esta página tem que ser, então, impressa e tem que figurar na zona da bilheteira, 

em caso de inspeção. 
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JACC Records 
 

A JACC Records é a editora de jazz sediada no Salão Brazil. Nas palavras do 

presidente do JACC, José Miguel Pereira, “A JACC Records é uma editora 

independente, promovida pelo Jazz ao Centro Clube, sediada em Coimbra, com o 

intuito de apoiar artistas não só no lançamento dos seus trabalhos discográficos, mas 

também nos processos de criação artística que a eles conduzem.” Quase a lançar o 

40º disco, é uma editora com um catálogo impressionante com grandes nomes da 

atualidade do jazz mundial. Ao longo do estágio pude familiarizar-me com o catálogo e 

os processos que envolvem a JACC Records, sob a orientação do José Miguel.  

O processo normal consiste na venda de CD’s encomendados pelos clientes a 

partir do Bandcamp ou do site da Jacc Records. Durante o estágio, fiquei encarregue 

dessas encomendas e do envio, por correio, dos CD’s vendidos. Além disso, incumbir-

me, em conjunto com o Leonardo Pereira, da realização de Press-Releases dos dois 

álbuns editados mais recentemente, o 36º lançamento da JACC Records, “Corda 

Bamba” e o 37º, “Fish Wool”, para além do upload dos mesmos para o site Bandcamp. 

Ilustração 18 - Bandcamp JACC Records 
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Para a introdução dos discos no Bandcamp são necessárias várias informações 

(pequena descrição do disco, pequena biografia dos músicos, lista de créditos de 

composição, interpretação, gravação, mixing, mastering, e local da gravação), e 

elementos gráficos. As informações foram-me disponibilizadas pelo José Miguel, 

enquanto que os elementos gráficos recebi-os da Joana Monteiro, a Designer do 

JACC, que também trata do design e grafismo dos lançamentos da JACC Records.  

A publicação do disco é relativamente simples, uma vez que o Bandcamp 

providencia um formulário de fácil compreensão e que abrange todos campos 

necessários, como se pode verificar nos anexos abaixo, do disco “Fish Wool”. 

Ilustração 19 - Bandcamp - Formulário 
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O Bandcamp é, fundamentalmente, um website de venda digital, no entanto, 

através do separador “Merch”, é possível colocar à venda a versão física, em CD, dos 

discos. Para tal, carregam-se os elementos gráficos providenciados pela Designer, 

como booklet, capa, contracapa. Normalmente os discos são vendidos a 7€ em formato 

digital e a 10€ em formato físico. 
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Ilustração 20 - Bandcamp Álbum 

 

 

Aquando de um lançamento é necessária a realização de um Press-Release de 

apresentação do disco. Este documento serve de apresentação e de folha de rosto da 

música no momento de envio para críticos. Como supracitado, eu e o Leonardo Pereira 

fomos incumbidos de realizar os Press-Releases para os discos “Corda Bamba” e “Fish 

Wool”. 

A Adriana Ávila deu-me acesso a Press-Releases anteriores, para ter um meio de 

comparação e um modelo de realização. 

Foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre os autores dos discos, assim como uma 

audição do seu trabalho e a leitura de algumas críticas sobre trabalhos anteriores, 

principalmente no site jazz.pt, cuja sede é, também, no Salão Brazil. 

Foi-me dado acesso, também, à lista dos críticos de jazz nacionais e 

internacionais relevantes para o envio dos novos lançamentos da JACC Records na 

perspectiva de realizarem uma crítica a esses trabalhos. 

Após realização dos Press-Releases (com versão em português e em inglês) foi 

debatido em equipa para que críticos enviar CD’s, comparativamente ao histórico de 

resposta/publicação de críticas dos trabalhos lançados anteriormente pela JACC 

Records.  
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Ilustração 21 - Press-Release Corda Bamba PT 
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Para além disto, foi também minha responsabilidade, durante o estágio, enviar 

discos e e-mails de receção de encomenda e da criação de uma Newsletter para a 

JACC Records, também, está, através da plataforma Mailchimp. 

 Os discos, maioritariamente, são enviados por envelope, quando um ou dois, e 

por caixa, quando é um número maior. Para resposta às encomendas e primeiro 

contacto com o cliente, elaborei o seguinte e-mail e a sua contra-parte em inglês, sob 

orientação do José Miguel e da Adriana Àvila: 
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Ilustração 22 - Email em Resposta a Encomenda Bandcamp 

 

 

Durante o meu estágio estive, também, encarregue de monitorizar o stock de 

CD’s da JACC Records. O primeiro passo dessa monitorização passou por fazer um 

levantamento de todos os CD’s que estavam armazenados no Salão Brazil, registar, 

ver se havia necessidade de reposição de stock, organizá-los e arrumá-los num local 

de fácil acessibilidade. O documento onde registei esse levantamento dos CD’s pode 

ser encontrado nos Anexos deste trabalho. 
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3.3.- Trabalho Técnico 
 

Como descrito no Diário de Bordo, foram várias as vezes em que preenchi o 

papel de assistente de técnico de som, e, às vezes, de stage hand. A natureza 

associativa do JACC pressupõe que todos estejamos prontos para executar o que seja 

preciso fazer, e admito que este trabalho foi das partes mais prazerosas do estágio. 

Apesar de ter participado e concluído o curso de Técnica da Rádio Universidade de 

Coimbra no ano anterior ao estágio no JACC, foi neste estágio que tive o maior 

contacto com a técnica de som e se, com a rádio, tinha desenvolvido um grande 

interesse pela área, com o estágio apercebi-me que, sem dúvida, é algo que quero 

fazer sobre a qual quero aprender mais. Isso contribuiu para o crescimento da minha 

participação nas montagens e desmontagens e das minhas questões e dúvidas sobre o 

som, que o Diretor de Técnica, João Miranda, sempre respondeu e ajudou 

prontamente. 

No seguimento da receção supracitado do Rider Técnico dos artistas, segue-se 

um trabalho normalmente executado pelos técnicos do Salão, mas no qual participei 

sempre que pude com grande entusiasmo. 

Abaixo se anexa o Rider Técnico, atualizado, do Salão Brazil: 
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Ilustração 23 - Rider Salão Brazil 2020 
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É esta a lista de material disponível no Salão. Partindo daqui, examina-se o Rider 

dos artistas e avalia-se que material será utilizado. Para exemplo, anexa-se, aqui, o 

Rider Técnico do grupo PAUS para o concerto de 24 de janeiro de 2020. 

Na primeira imagem, pode-se observar que o material se encontra organizado 

numa tabela com um número associado a instrumento, que por sua vez está associado 

a um microfone ou a uma DI (direct box, dispositivo utilizado para converter sinais de 

alta impedância, por exemplo, de um pickup de uma guitarra, num sinal de baixa 

impedância, permitindo, assim, ligar instrumentos diretamente a pre-amps de 

microfone). Cada número designa uma via da mesa de som. Ao organizar o Rider 

desta forma, numa chamada “Lista de Vias”, está-se já a estabelecer uma organização 

fundamental para a rápida montagem. Cada canal de som passa a ser designado pela 

sua “via” (via 1, via 2, etc.) o que facilita muito as ligações dos cabos.  
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Ilustração 24 - Lista de Vias / Rider PAUS 

 
Como se pode aferir pelo Rider do Salão Brazil acima anexado, o PA (Public 

Adress System, o sistema de som direcionado para o público) do Salão é constituído 

por 4 Tops Yamaha DXR 12 e 2 Subs Yamaha DXS 15. Cada coluna tem a sua ligação 

e o seu mix independente, o que permite ao Técnico trabalhar bem a sala, que, com as 

suas grandes janelas e inexistência de isolamento, pode ser problemática. Todas as 
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ligações são feitas a uma Stage Box, um aparelho que serve de “Hub”, ou central de 

ligações. Nela são ligados todos os Inputs (microfones, instrumentos através de uma 

DI) e todos os Outputs (PA e monitores [colunas viradas para os artistas, com um mix 

diferente, que permitem aos artistas ouvir-se a si próprios e aos seus colegas no caos 

da performance ao vivo). Esta Stage Box está ligada por um cabo de rede à mesa de 

mistura digital do Salão, uma Midas M32. O PA está constantemente ligado, 

excetuando quando o JACC necessita deste para uma produção externa. Assim sendo, 

normalmente estive encarregue de fazer as restantes ligações.  

Por exemplo, para o concerto de PAUS, começaria por ligar os monitores. Como 

se pode ver na imagem abaixo, que contém o chamado “Stage Plot”, os PAUS utilizam 

3 monitores e um sistema In-Ear providenciado pela banda.  

Ilustração 25 - Stage Plot PAUS 

 

Deixaria livre os Outputs 1 e 2 para os In-Ear (dado serem Stereo) e ligaria os 3 

monitores nos Outputs 3, 4 e 5 (a Stage Box do Salão tem 16 saídas de output, sendo 
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que as últimas seis, da 11 à 16, costumam ser ocupadas pelo PA, sendo 11 – Top 

Interior Esquerdo, 12 – Top Interior Direito, 13 – Top Exterior Esquerdo, 14 – Top 

Exterior Direito, 15 – Sub Esquerdo, 16 – Sub Direito). Após isso, e antes dos músicos 

chegarem, começaria a montar os microfones nos seus tripés e a ligá-los às suas 

devidas vias. Para facilitar a ligação de cabos, o Salão dispõe de uma Snake. Este 

dispositivo apresenta 12 Inputs, e tem o intuito de facilitar a organização das ligações. 

Numa ponta tem os 12 inputs, e na outra ponta, o cabo grande subdivide-se em 12 

outputs XLR macho, cada um identificado com um número equivalente ao seu input. 

Desta forma não é preciso passar todos os cabos diretamente para a Stage Box, liga-

se à Snake que, posteriormente, se liga à Stage Box.  

De seguida, trataria de espalhar as diversas DI’s pelos lugares estabelecidos no 

Stage Plot, ligando-as às suas devidas vias.  

Com a chegada da banda, ajudaria com o descarregamento e com a montagem 

de baterias e amps. Ligados os In-Ear e os instrumentos às DI’s, ficaria tudo pronto 

para se iniciar o Soundcheck. Essa fase já é responsabilidade do técnico de som, 

apesar de eu participar sempre que podia de modo a aprender o máximo que pudesse. 

No final do concerto, faria parte de todo o processo inverso, mais célere dado que 

não é necessário prestar atenção aos números das vias. É só preciso ter em conta a 

ordem em que se desliga o material. Primeiro cortar todas as vias na mesa (colocar 

todas em Mute), de seguida desligar o PA e todos os monitores. Por fim, desligar a 

mesa. Esta ordem previne que ocorram os “Pops” que as colunas soltam ao se desligar 

a mesa primeiro, impedindo, assim, qualquer dano ao material. 
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Conclusão 
 

O presente trabalho incidiu maioritariamente na produção cultural a pequena 

escala. O apanhado teórico desde o mais geral até à política cultural local demonstrou 

que o principal dinamizador governamental de cultura são os municípios, girando, 

muito, em volta de associações culturais. Esta abordagem permitiu enquadrar o 

estágio, que, sendo numa associação sem fins lucrativos, vê o seu orçamento à deriva 

consoante a dança contínua entre apoios municipais e da DGArtes (Direção-Geral das 

Artes). 

Este orçamento frágil e limitado acaba por impor algumas condicionantes 

particulares aos trabalhadores da associação. Estes não se podem reduzir a só uma 

tarefa ou a um tipo de trabalho, têm que saber fazer tudo e não se recusarem a fazer 

nada, seja a lavar louça e pôr a mesa ou a carregar o material dos músicos. Mas, mais 

que tudo, este estágio preparou-me para o mundo do trabalho da produção, 

encarregando-me de diversas tarefas e não deixando espaço para stress. A 

Licenciatura em Jornalismo e Comunicação provou-se indispensável tanto nas ações 

de marketing como, também,  no atendimento ao público e no contacto com músicos. O 

Mestrado em Estudos Artísticos introduziu-me ao conceito de produção e ao trabalho 

envolvido e, para além disso, aguçou-me o interesse para com todos os processos de 

programação, produção e de técnica de som consequentes de organização de um 

evento. Ainda, disciplinas como Estudo de Fontes e Teoria e Práticas composicionais, 

através sobretudo do espólio de música antiga, deram-me ferramentas para procurar e 

interpretar criticamente documentos.   

O Jazz ao Centro Clube é um local excelente para se estagiar e se começar a 

trabalhar no mundo do espetáculo, principalmente, musical. O JACC e o espaço que 

explora, o Salão Brazil, possuem uma programação vasta e que, mesmo tendo como 

especialidade o jazz, abrange todos os estilos de música. Esta dinâmica de 

programação transporta o JACC para um patamar de destaque no ambiente cultural de 

Coimbra. Como foi falado no sub-capítulo 2.4, existia uma necessidade de um espaço 

cultural a operar na escala de clube e com programação variada, a qual levou ao 

surgimento do Salão Brazil como sala de espetáculos.  

Notoriamente essa necessidade mantém-se, com a sala do Salão Brazil a acolher 

artistas de todos os géneros e nacionalidades e a receber salas cheias de clientes de 
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todas as idades e backgrounds. Este trabalho foi, também, reconhecido com a recente 

compra do edifício do Salão Brazil por parte da Câmara Municipal de Coimbra. A 

transação iria ser feita com um destinatário diferente, havendo a possibilidade de o 

JACC perder a sua base de operações e de Coimbra perder um espaço de cultura tão 

essencial. No entanto, assim que ciente da situação, a Câmara Municipal exerceu o 

direito de preferência, e, em outubro de 2020, efectuou a compra do Salão Brazil, 

considerando o edífico como “Património Municipal” e identificando o mesmo com uma 

placa dourada com o brasão do município por cima da porta de entrada. 

Esta compra faz todo o sentido, não só, devido ao excelente trabalho 

desenvolvido pelo Jazz ao Centro Clube, mas, também, dada a recente Candidatura da 

cidade de Coimbra a “Capital Europeia da Cultura 2027”. Deixar extinguir um espaço 

como o Salão Brazil seria desastrosamente contra-producente para o esforço cultural 

do município. 

Ao mesmo tempo, a situação pandémica que o mundo atravessa atinge, de forma 

particularmente agressiva, a cultura e o chamado terceiro setor. Com riscos de 

contágio elevadíssimos, o melhor combate é o isolamento, mas desse modo onde fica 

a cultura? 

O JACC conseguiu, felizmente, reinventar-se e prosseguir com a programação 

irreverente que tanto o caracteriza, conseguindo, até, a aprovação da realização do seu 

festival anual, o Festival Jazz ao Centro – Encontros Internacionais de Jazz, que este 

ano se realiza de 23 a 25 de outubro e a 30 e 31 de outubro. Entre plantas com 

indicação de lugares, planificação de percursos, lotações limitadas, lugares reservados 

até em sessões gratuitas e com fiscalização da DGS e da Câmara constante, o Salão 

Brazil desde junho vai mantendo a sua programação, contínua e com grande vontade 

de manter as portas abertas.  

No entanto, o impacto da pandemia faz-se sentir. Este foi um ano em que o JACC 

recebeu apoio da parte da DG-Artes e encontrava-se, ao contrário de anos anteriores, 

numa boa situação financeira. Planos de melhoramentos no sistema de som da sala, 

obras de isolamento da sala de espetáculos e outras modificações estavam planeadas, 

foram todos guardados novamente na gaveta dos “Projectos para o Futuro”. A 

possibilidade de ter uma equipa fixa, que antes parecia certa, é agora desconhecida. 

No entanto, essa boa situação financeira permitiu ao JACC manter-se à tona, onde 

muitas outras estruturas se afundaram. O Presidente, José Miguel, luta todos os dias 
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com candidaturas e apoios, para que esta situação não se altere e para que dias 

melhores venham. 

Na minha opinião, o Jazz ao Centro Clube tem possibilidades de continuar o seu 

trabalho e de sobreviver a esta pandemia, dado que as mudanças necessárias foram 

levadas acabo rapidamente e decididamente, sempre com a segurança de todos os 

envolvidos em mente. O investimento em sinalética, dispensadores de desinfectante e 

planos de emergência e de sala foram instantâneos, assim como a formação dos 

diversos trabalhadores, que contribuíram arduamente para a melhoria do espaço de 

trabalho e com sugestões de ação para o ambiente novo que ultrapassamos e para o 

qual ninguém estava preparado.  

Mas voltando ao estágio curricular. A equipa, apesar de algo rotativa devido à 

grande necessidade de se recorrer a estágios, tem membros fixos que transmitem 

segurança e conhecimento sem mãos a medir. Tanto o Presidente, José Miguel 

Pereira, como a Vice-Presidente, Adriana Ávila, têm já muitos anos nesta linha de 

trabalho e estão sempre dispostos e disponíveis para partilhar, ensinar e ajudar o 

estagiário com questões de produção, assim como o Diretor de Técnica, João Miranda, 

com problemas e conceitos relacionados com o som.  

Sem dúvida que este estágio me fez crescer imenso enquanto pessoa, e o 

primeiro aspeto a notar-se é a minha maior facilidade em falar com o público, tanto por 

telefone como de maneira presencial, ou com os colegas. Este crescimento advém da 

constante corrente de trabalho que me assolava, que me impedia de perder tempo a 

ser indeciso ou introvertido. O poder de decisão não é algo que deve ser encarado de 

forma leve, pois muitas das decisões que o produtor tem que tomar têm que ser “on the 

spot” e produzem efeitos que podem fazer ou destruir um evento. Toda esta 

experiência de produção foi muito gratificante e enriquecedora, fazendo-me, não só 

adorar o trabalho de técnica, mas também adorar o de produção, e tornando-me muito 

mais confiante no meu trabalho e nas minhas capacidades. A seguir ao estágio 

curricular no JACC, surgiu a oportunidade de entrar como estagiário profissional. E 

assim foi. Estou, até dia 1 de dezembro, sob contracto de estágio do IEFP e ainda não 

tenho certeza se vou, ou não, permanecer a trabalhar lá.  

O balanço de toda a experiência é muito positivo, não só pelo conhecimento 

adquirido, mas também pela forma, imprevista, como fui me apercebendo da área que 

mais me interessa: Produtor Musical e/ou Técnico de Som. Um interesse de tal maneira 
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forte que comecei este mês de Outubro o curso de Studio Engineering da ARDA 

Academy, no Porto. Apesar do investimento ser grande, o objetivo final é possuir as 

valências de um técnico de som e as de um produtor cultural, fundindo assim, num só, 

dois papéis, algo que me parece fundamental num mercado de trabalho competitivo.  

A Experiência de Produção Musical no JACC trouxe-me contactos, conhecimento 

e amigos, ética de trabalho e mecânicas de improvisação face a problemas 

inesperados, porque problemas são uma constante, e o “importante é não perder a 

calma”, como aprendi com a Adriana Ávila, nos meus primeiros dias a receber público. 
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Associações listadas no portal de associativismo cultural da Câmara Municipal de Coimbra.   
 

• 8 Tempos Associação Cultural 

• AATUC (Associação dos Antigos Tunos da Universidade de Coimbra) 

• ASMUSITEC – Associação de Músicos e Técnicos de Som 

• Associação Cultural e Recreativa de Coimbra 

• Academia de Cultura e Desporto Wolfdance 

• ADVOCAL- Associação Artística do Distrito Judicial de Coimbra 

• Alcancemelodias – Associação de Concertinas 

• Amazing Arts Companhia de Artes de Coimbra 

• Associação Cultural Recreativa da Marcha do Bairro de Celas e Olivais Coimbra 

• Associação Académica de Coimbra 

• Associação APOJOVI 

• Associação Artística e Cultural Os Sempre na Paródia de Coimbra 

• Associação Artística e Cultural Salatina 

• Associação Asas à Imaginação 

• Associação Cultural Mondeguinas 

• Associação Cultural Quebra Costas 

• Associação Cultural de Vilarinho 

• Associação Cultural do Grupo de Concertinas “Sons de Casconha” 

• Associação Desperta Capacidade 

• Associação Desportiva e Recreativa do Loureiro 

• Associação Desportiva e Recreativa dos Lugares de Casal da Misarela, 

Misarela, Vale de Canas, Ribeira e Barca 

• Associação Filarmónica Adriano Soares 

• Associação FLIC-FLAC – DDC 

• Associação Grupo Folclórico Os Camponeses de Vila Nova 

• Associação Há Baixa 

• Associação Cultural de Cova do Ouro e Serra da Rocha 

• Associação Recreativa e Musical de Ceira 

• Associação Vasco Berardo 
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• Associação de Moradores do Bairro do Ingote 

• Associação dos Antigos Orfeonistas do Orfeon Académico de Coimbra 

• Bonifrates, Cooperativa de Produções Teatrais e Realizações Culturais CRL 

• Centro Cultural e Recreativo da Cegonheira 

• Choral Poliphonico de Coimbra  

• Clube da Comunicação Social de Coimbra 

• Coro de Professores de Coimbra 

• Caixa Negra – Círculo de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra – 

Associação 

• Caminhos do Cinema Português – Associação de Artes Cinematográficas de 

Coimbra 

• Casa da Esquina 

• Casa do pessoal da Universidade de Coimbra – Grupo Folclórico 

• Casa do Povo de Souselas 

• Cena Lusófona – Associação Portuguesa para o Intercâmbio Teatral 

• Centro Cultural Desportivo e Social de São Frutuoso 

• Centro Cultural de Carvalhosas 

• Centro Cultural e Desportivo- Tuna Souselense 

• Centro Desportivo e Recreativo Popular de Assafarge 

• Centro Norton de Matos 

• Centro Popular de Trabalhadores de Sobral De Ceira 

• Centro de Convívio do Carvalho 

• Centro de Instrução e Recreio de Torre de Bera 

• Chorus Ingenium - Associação Cultural dos Engenheiros da Região Centro 

• Circulo de Artes Plásticas de Coimbra 

• Clube de Tempos Livres de Santa Clara 

• Coral Quecofónico do Cifrão - Tuna da Feuc 

• Coro D.Pedro de Cristo 

• Coro Misto da Universidade de Coimbra 

• Coro dos Pequenos Cantores de Coimbra 

• Culturxis 

• Ecos do Passado - Associação 

• Fan-Farra Académica de Coimbra Tuna Universitária 
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• Fila K Cineclube 

• Fado Ao Centro - Associação Cultural e  Artística do Centro 

• Filarmónica União Taveirense 

• Gefac - Grupo de Etnografia e Folclore da Academia de Coimbra 

• Grupo Folclorico Martir São Sebastião 

• Grupo Folclórico e Etnográfico do Brinca - Eiras - Coimbra 

• Grupo Etnográfico da Região de Coimbra 

• Grupo Folclórico da Casa do Povo de Ceira 

• Grupo Folclórico de Coimbra 

• Grupo Folclórico e Etnográfico "As Tecedeiras de Almalaguês" 

• Grupo Folclórico e Etnográfico de Arzila 

• Grupo Regional de Danças e Cantares do Mondego 

• Grupo Vocal Ad Libitum 

• Grupo de Arqueologia e  Arte do Centro 

• Jazz Ao Centro Clube 

• Linha de Fuga - Associação Cultural 

• Loucomotiva - Grupo de Teatro de Taveiro 

• Lugar Comum - Associação de Promoção e Divulgação Cultural 

• Mafia - Federação Cultural de Coimbra 

• Marcharte-Associação das Marchas Populares da Freguesia de Cernache 

• Marionet Associação Cultural 

• Motivos Alternativos - Associação Cultural 

• Osc - Orquestra Sopros Coimbra 

• Opuspiritum Ensemble - Associação Cultural 

• Orfeon Académico de Coimbra 

• Orquestra Clássica do Centro 

• Pautas e Reflexos 

• Phartuna - Tuna de Farmácia de Coimbra 

• Quarentuna de Coimbra 

• Rancho Folclórico Camponeses de Montessão 

• Rancho Folclórico e Etnográfico "As Moleirinhas" de Casconha 

• Rancho Típico de Vila Nova 

• Recortar Palavras - Associação Artistica, Literária, Educacional e Lúdica 
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• Semear Relvinhas 

• Teuc- Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra 

• Tarrafo - Associação Cultural 

• Tribobastidor - Associação Cultural e Recreativa 

• Tu Na D'estes 

• Tuna Académica da Universidade de Coimbra 

• Tuna Mista da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação de Coimbra - 

Desconcertuna 
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Folhas de Bilheteira 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

94 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

95 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

96 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

97 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

98 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

99 

 

 
 

 

 

 



João Freitas                                                                                                                    Uma Experiência de Produção Musical 
 

100 

 

 

Relatório de Contas 
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Press-Releases 
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